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CORREIO DA LAVOURA 
NOVA JGOAÇU (IUJ,_.....::AN�o-•_x_xn __ 

ptt«O DESTE E Xl,;MPLA.R Cr.$ 30,00 DE 17 A i3 DE SETJ:J\IBRO DE 1988 N,• 3.7 16 

Disputa por espaço tem 
Távora na frente de Boldrim 

Começa a c�quentar a disputa pela Prefei tura d e.  No
\·c1 Iguaçu . Os candidatos mais fortes em termos fmilnce1� 
ros ocupam todos os espaços dispomveis dos cen tros dos 
d 1Stritos com placas e galhardetes de propagan da . Vale 
tudo, inc lusive paga.r pelo alugue) de um bom ponto ou c-o

Jocar J.des1vo em carros . Até  o momento, o advogado Jo�
Tâ\·ora e�tà na  fren te. com sua  propaganda . 

As dero:J1s candidaturas apa recem de Forma tím i da .
sondo que  a que mais assusta é a de Luis Me.l lo ( PL) . 
que está sendo apoiada por um grupo de comerciantes e 
prohssinais Uberais da cidade . Corre.ado por fora e com 
forte: penetração e.m meio aos movimentos populares, o 
candidato do Partido dos Trabalhadores ( PT ) .  J osé Jerri 
Simões. pretende: deixar para a reta final a mass ificação 
da sua propaganda . Jerri acha que o Partido conquista o 
\·oto dos ideológicos. m.as pode disputar um signHkativo 
percentual em meio ao povão � 

O candidato do Partido Municipal Nacional ( PMN ) .  
Osm;rio Dias. não tem fôlego para fazer frente. aos es
quemas montados por Boldrin e Távora. Ea, pior situação 

PREFEITURA ASSINA CONVÊNIO PARA 
DINAMIZAR MJNJ-POSJOS DE SAúDE 

Nesta úJoma terça-feira. às 10 horas. oo auditório da 
Secretsrfa de Planejamento do PaÇo Municipal. realizou-se 
a .solenidade de assinatura do convênio q u e prevê Jnvestl
me-ntos no valor de 320 m.Jlhõe.s de cruzados na área ds 
taúde, entre a Prefeltura Municipal de N o v a lgl.Jaçu e o 
s;stema Unificado e Descentralizado de Saúde tSUDS l ,  cujo 
objetivo. a curte pra.20. ê: o de melhorar o funcionamento 
dos min i-pcstos de saúde s1tuados nos bairros periféricos dt: 
Nova I�uaçu . além da constl'ução de hospitais. 

Participaram do evento. entre outras autoridades, o 
vice-Governador Francisco Amaral, Ioterventor em N o  v a 

Tguaçu, o see1eiário Dtadual de saüde, José Noronha, a se
cretàru Municipal de Saúde e Bem Estar Social. Lúcia Souto, 
o Secretáiio Estadual de Traballlo, JOTge Gama, e o cand i
dato a prefeito de Nova Iguaçu. pelo PMDB, ErnanJ Boldrim 

Ao contrârjo da J?Olitica de saúde praticada no governo 
Leone. -que não correspondia ao que eta divulgado peh. hn
prensa pelo prefeito afastado, o Intervent-0r Francisco Ama
ral, mesmo sabendo do pouco tempo da intervenção esta
dual, preterure, com o apoio do Estado e dà SUDS, colocar 
à disposição dos contribuintes dos bairros m a  i s  afastados 
um stn1cc; de atendimento medico de primeiros socorros 
11ràllco e eficiente, a começar pela recuperação das vias de 
1".'t?5SQ .aos mini-postos para facilílaT o deslocamento. da 
JXlPU lação. 

Segundo Résio Ccrde.iro. que também esteve presente ao 
Encontro, "as diheuldndes criadas durante a gestão do ex
Prefeito Paulo Leone. foram o.s principais motivos d.a demora 
da inclusão do Aihmicípio de Nova Iguaçu !'10 programa qut' 
atualmente eonta com 42 prefeituras beneflciad'4S" 

CL\QttE:NTA �UNI-POSTOS 

A Secretãria Municipal de Saude .  Lucla souto, ressalten. durante a assinatura do convénio. a imp.Jrtâncl:1 do 6t"DS Pam a melhor!� .lo serviço públlco no que diz respeito ao setor �a saúde Lucla aflrmou que ha multo iempo não �t- . m�esha nesse setor e que, com os novos recursos. sera ,_ 0.:,:;3:H d r�gatar a dignidade de trabnlho dos proflslsonats OJ. /dh ....... ni�lln:a, 
A óecrE:taria f.e2 lembrar que em relatórlo recentemente !_ncamlnhado �o lntervent-0r F'ranclsco Amaral o Programa l...9)E-c1a.l de Saude da Baixada prevê a colocação em funclonam_�nto, no Munl c1pío, de clnqUenta mJni-post-0s Por esse 

f°h�o. a Secretaria defenda que no pt1orldade p3.I'a a lnsalaçao desses postõs deva ser dirigida para as localidades rc•m unldade.; , a  prontas ou que exijam pequenas adequaçâe.!, Ab.-;i.m sendo. varlos bairros Jã. estão na pauta de a«mdlmento, a exemplo do Parque Flora ,  Santa Rita, Austln , 
�<>mendador Soares, Queimados. Cabuçn. Engenheiro Pe
C�i.ra. Lote Quinze,, �1iguel couto, Lagotnha, Areia Btanca 1 tU.ba. RO<:ha Sobrlnbo, Monl{, L1bano . Bai rro dos Autotnóvtis, .c Ranrho Fundo, Ouro F1no, Ouro Preto, Jardim da 
!c.ntf-, ... ::mta Clara do Ouandu. Pera Flor ,  Ital_pu Muti rãv 
�• No,,n Aururs ,  Vila Joclula Santo Exp<·d1to, vila Santa ' ereaa e outro$. 
Ls Lüda Souto mforma u.inda , no rl'Jatório enviado a Frauc. co Aruaral, QU(' 03 deulllui pi-:didll5 do Conselho COmu nitaJ1o de � ude para a construção de outros mini-postos de Uud!' aera.v _atendidos de acordo com critertos ttcnlcos do Pr�Jeto� .Padrão, lt:Vdndo-.-..e t:m con ui, prlncfpa.Jmt:nh,-� u lo

���1;1"�º• aUEenc1a dt ê.6rYlço.s e d!"ru::.ldud1• demogra11ca do 
Pilr..1 e, Centro Médtco Com unitart.o do Alto da Posse. a 

:Wl(.r umd�de autstencla J  do MunlcJpít.,, a Secn.:tari:t de 
i.:;:d.t r,r<>p1...e a a;ua trans.fonnação em maternida,je, Para 
. to. }a eEtâ 6.Cldo ebbc,r ado um projttu com a.Jl(l10 dn t.�� Fecma.tal do SUDS. 

l 
CANDIDATOS DA FRENTE POPULAR 

ACREDITAM NA V ITôR IA 

lÃVORA (Páa. 2) 

encont ra-se o candidato do PTR ( Partido Trabalhista R e
novador ) .  Wanderley Suppo, que: não conta com o apoio 
de 96 dos 99 candidatos a vereador pelo seu partido . Eles 
foram apoiar Bold.n n .  O candidato evangél ico, do Partido 
Democrata Cristão ( PDC ) .  Sotero Cunha. também não 
tem chances de �ecolar . Sua assessoria garante. que os vor 
tos dos evangél icos são n u merosos e certos e que: Sote:ro 
Cunha tem centrado sua campanha jun to a essas jgre:jas 

O debate promovido pelo jornal ·o Pontual' revelou 
a força de:. ca da cand.idto em termos de apoio de. campa
nha . Somente Boldrin não compareceu . A Federação das 
Associações de Moradores de Nova Iguaçu ( MA B )  orga
niza um debate semelhante, quando tcmará o cuidado pa
ra que o público seja composto por representantes das as,
soc1ações de moradores e não de candidatos a vereador e 
cabos eleitorais dos prefeitáveis . Neste d ia ,  o MAB pre
tende entregar a cada um dos candidatos cópia de suas 
principais reivindicações para serem assinadas pelos pre
feitáve:is . 

IGREJA CELEBRA EM DESAGRAVO 
ÀS VíTIMAS DE CHACINA 

A 'mosfruosa chacina de. 
Engenheirc Ped reira ' ,  ocor
rida no dia 25 de agosto. 
q uando foram mortas três 
pessoas e outras sete foram 
vfolentadas e feridas. se.rá 
lembrada pela Diocese de 
Nova Iguaçu durante a cele
bração na principal praça do 
bairro. q ue fica em frente. à 
estação a ser real izada no 
próximo domi ngo, dia 25. O 
ato de protesto está sendo 
organizado pela Diocese de 
Nova Iguaçu e conta com o 
apoio de diversas en tidades 
de defesa dos direitos h u 
manos . 

O fato chegou a opinião 
pública do Estado por terem 
sido vitimas pessoas que es
tavam devertindo--se numa 
festa . quando chegou um 
grupo de marginais . Além 
de roubar, o grupo fez ques
tão de cometer outros tipos 
de violências, i nclusive com 
m u lheres . A Celebração co-

meçará às Mh30m e conta
rá com a presença de bispo 
de N o v a Iguaçu, Dom 
Adriano H ipólito ( foto ) ,  e 
de dezenas. de padres e re
l iniosas . 

PROFESSOR DIZ QUE NEGOCIAÇÕES 
COM O ESTADO CONTINUAM 

As férias escolares nunca duraram tanto quanto as. 
deste ano de J 988 . Certa mente, quem ma,s gostou desses 
noventa días em casa foram os alunos que se: viram l ivres 
dos comprom issos escolares para brincar .  brmcar  e brinca r . 
Porém.  para os professores. nem tudo �ão f lores - e 
muito me.nos brincadeiras . Os mestres. que não r i 
veram todas as suas rei\1 indicações cum pridas. foram amea
çados de demissão, tiveram suas falta� descon tadas do pu� 
gam ento, a lem de t erem os :seu s sa lários rea ju�tados pelo 
índ ice estabelec ido pelo Governador Moreira Franco. em 
desacordo cem a reivindicação do CEPE ( Cen r ro Esta
dua l  de P1oíissiona1s do En<ino ) . baseada no !CV . 

Mesmo retornando à rolina anterior . a alegria dos 
eMudan te s  vo l tou àt ruas  na seg unda-h: ru pela man hã 
colcricl ndo 3 c idade com seu!. un i forme� a.zu l  e branco e 
com .. 1 costumei ras brincadeira� que- an imam e dão ,: ida à 
e.idade, nas m a n hãs e tardes de cadu <l ia da se man. Nes .. 
se chrna de eufotJa . Luc iana Rodngu e-$ de- Sou:J, 1 5  ilnOs, 
e,auddlltt da 6• série da Escola Est adua l M , l ton Campos. 
no bairio Moq uetã ,  crí t i c..:ou a a t itude do:-. profe�"lores por 
terem pa ralisado o período. pre,ud lcando o a.no ltt i\·o 
• •E les e�tão fa lando �m au las ate janeiro do ano q u �  vem. 
Eles on1 '-• u m proble-m.1 e- .1 gente ê: '-l UC pa�Ja o p,1ro'1 . 

N E GOC I AÇOES N,\O TER M I N A R A M  

O p,e.,de nl� d n  CEPE .  / ai!so n  A lves dos Sar uo,. de
clarou qu1.:. apeSê!r do rt1 n ií:.o d�, .mias, u ne9oc:it1ções 
r1ãQ ttrm in;tram e que- hã gr-1nde pe55• bi l iJad� d� retornd
rc:m <-1 � re\ e, c�iso r::e-ja ncces.s,ârio Segundo . 1 profC'ssor �1 
1\in , w Flor1pes M t1 r1nho. " ' não e am u o  provãvt l o r e a ncto 
do mo\·1 menlo ,gtt\'i ta po1g J au l.Js 66 serão encerradas 
<J Uando il$ au,'ldade.s letivos ec t ive r.�m conclu iJ , i s"  

EX-PREFEIT AVEL DO PDT CONFIRMA 

APOIO A BOLDRlM 

O •mpresimo dono de 1ccnal, Valcír do A lmeida . 
declarou o seu apoio ao candidato do PMDB.  Emarti Bol
dtin, d u rante enconcro que man lcve com o Governador do 
Estado. ?vtoreirn Franco, em que:: estiveram pre.se.n tes o ln
lt.tventor de No\'a Iguaçu. Francisco Amaral .  e: o próprio 
Boldrin A té  rece-ateme.nte: Vakír. que era um potenc1al  
candidato a Prefeito pe.lo PDT, tendo perdido a indu:�ão 
pe.la convenção. e:ntrou e.m rota de: col isão com o \. 1torio�o 
Aluísio G.._mo . 

A d ecisão do empr�ário Valcir de Almeida oão che
gou a supreende.r as pessoas que o conhecem d� longa 
data. Durante  o Governo do e:x-Preíe:Ho Ruy de- Quei
ros, o d iár io de sua propriedade: esteve. sempre ao lado do 
Execuhvo para coase:guic as publicac;ões dos atos oficiais. 
O mesmo procedimento adotou em relação ao Pre.lelto cor
rupto Paulo Leone.. até que este: decidiu rompe.r com Valcir 
de: Almeida porque havia se: aliado ao então Governador 
do Rio de Janeiro, Leonel Bmola . 

Sua passagem pelo PDT lhe rendeu bastantes cru
zados por ter conseguido publicações do Baneq e de ou
tros ôrgãos estatais .  De um mero apoiadoc de campanhas. 
através do seu moderno maquinário grãfico, o tat!mbado 
Vakir decidiu ocupar espaço próprio na poHtica . N ão fe:; 
por menos e f iliou-se ao PDT para conseguir sair candi•  
dato a Prefeito . Embora não tivesse o pedil de socialista 
e nem de brizolista. conseguiu o apoio de diversas cor
rentes do Partido. chegando a ser apontado c.omo o ven.

cedor de uma prêvia realizada nas cinco zonas do PDT ao 
Município . 

O resultado da prévia não foi homologado pelos de
legados. do diretório. que inclusive apon tavam falhas em 
sua organização . A mesma decisão tomou a E�ecutiva Re
gional . Dessa forma. Vakir veria selado o seu destioo de 
serv,i.r e, é claro. ser servido . Seus seguidores pedetistas 
não satem como fazer para justiíicar esta debandada, que 
vin ha sen do arquitetada há mu Lto te.mpo por �ssoas liga• 
das ao Interventor  Francisco Amaral Comenta-se pe:la 
cidade que o PMDB estaria investindo na candidatura de 
Valcir de Almeida pelo PDT . Os fatos recentes quase 
que vêm passar um atestado de. veracidade a esses boatos. 

RUA DE MESQUITA FICA DE FORA 
DO CRONOGRAMA DE OBRAS 

O morador do centro de Nova Iguaçu Já está se 
acostumando aos barulhos de. cam :nhões de l impe� 
du('ante â noite. � que o Interventor Francisco A ma.-

J raJ está mesmo decidido a limpar a cidade. pelo me
nos a.s ruas centrais . A t ravés de um recapeamento 
asfáltico. a Prefeitura pretende colocar em condições 
de tráfego os logradouros afetados pelas enchentes de 
fevereiro e dar maior segurança aos motoris tas . 

Está prev'sta a colocação de asfal to em diversa• 
ruas de vã rios distritos . No termo do convênio ass� 
nado com o Depa rtamento de Estrada de Rodag ns. no 
en tanto. ficou de fora a Aeve.nida Oscar Bueno. em 
Banco de Areia. Mesquita. Esta rua é a pr incipal sai
da pa.ra a Rodovia Pre:sidente Durra. mas nem por isso 

foi inc lu ída dentro das obras de recapeamento . O 
pior e que, ,em vários dos seu� rre:chos. ex istem enor

mes buracos . 

Associação Comercial de Belf ord Roxo 

elege nova diretoria 

A Associação Comercia l e I ndustria l de Bel ford _ Ro

xo está de diretoria nova . O empresa no Kornel _S:dbõ. da 

fndustria de Aditivos do Brasil, e o atual presidente da 

en tidade . H erbert Rudol f  Than .  da Bayer d? Bra�i l .  pas

sou a ser o vice-pres idente e o advogado Joao L u 1 :  Gon--

çalves Gatto foi m�rnt.1do na função de l secrttar.o da 

Aciber 
Criada com a llnnl ídade de promover o d,senvoh· 1-

rn�nto do dis t r ito Jc Bel ford Roxo . J. Acibe1 a�abcu si:ndo 

uma das pr incipdis enti_da?es a C"oorde nar . a campanhd de 

emancipação. cujo pleb1sc-1 to do u l t imo d ia 12 d<. 1 u n ho 

J inda poJe ser referendado pelo Tribunal Rtg 1onJI Elei

toral { T R E )  Praticamen te  toJos os �.:mbros da A..:.,bu

com pust?r.:t m a Comissão de emanc1pa-;ao . 
Participam atnJa da Ac1 ber . o� empr e,,lnos Yald1r 

Vdela dono da Assoaação Brasileira de Ensino llmve.r
_s- itJ.no, A n m io J osé Tenóno e N ds:on Je. Sou;a Pano J� 
nior e Eloi de Oliveira Pinto - No momento. � As�cctaç�o 
e.sta empenhadJ ern consi:9u 1 r  .l reíor m u_lacao Jo 1.:entro 
co merc ,l i do d 1stl"ito . Para isso el-es estao p ropondo a 
con� t r uçâo de- p r.J.�a� e de u m  1 n�1' rodov1.'•ria

::.C
==== 

REFLEXÕES SOBRE EDUCACAO : 
CARENTES, POR QUE OS 

DISCR IM INAMOS ? (Pág. 5) 
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Candidatos da Fre:re Popu�r l
acreditam na vitória de Távora 1

O QUE É ISSO, COMPANHEIRO ! 

1 Df' rtipen� Hhd� parece qJJe b r L u  � c u hr •. 
T;)Br& Drl&JlCAr de c�,ja um. d(• nó:I. rl  t� d hWld e m 
t"rtt'z.a, uma promes.s d'! \"Oto 11 1s d n Vt" mbto F • aba 
tn no dc-strt o ctr- Jl" 'r&pect i v a  m qu \ivrmos, ._. ('f.ntpPI ã 
olimp:1co tltltorul qu,: �n,•oJ\ �, PJ,r ,  a r.(mqulsfa de u m :  cn-

\ a.no adj · no .\ lhu., i l �1' u u  .::1p..1.l 11 3s tk1-
ões cfe 15  de Non·mbm • r ,1no 1arc�ranrcs cLl 

iuntt."' PopuJ.u L,htr.if Tr..ih. 1 Jh1sr . .:,, \-êm .1poi, 1ndo
('<YD g rande cntu 1 ,Hma. no d!.1 -.a-d 1. 1  l-1 -::  -su ,, c.amp,1 � 
nha,.. o candldJtura de Jo i: 1 U\'Orn à Prcf�uura J\fo .
n!C1p.d dt" 1'0,·u l�uac;u _ _ 

Dc,rcs e.: odid.:,fo!- ,  Jc-c ;i J.m·  se à p□n 1 t 1 ra \1 t.:i, 
011; lCI� , � Paulo Borgt , h ,,1n Rodn9u s, Luu: 
Kcng,·n , Trt1\!' err.mo, 0-lmJo Cotr :m,  L1b:tn 10, Acu 
u .K ,bwo. Adelson Frl"•tas e Molina 

Etut� 1..Jnd1Jaros mrcgra m.j;c ã Fu:ntr Popular 
üh:-n, I  Tr;1�1lhi�t.l ,  da i.:hapa Jo!-é Tóvor ,1/Ari tonio
JOSC Rc1unlic1t ti. por c:ons1di?r.1rem :importan te- o pro
r e to pal 1 tlco Uc fcn<l ·do peJo UlO\. 1men to q ue apoiam e. 
,-c,br-.-tudo. porque 1.• .;tão ron.sL; il·n tes de que  o Linico 
candidaro qut tem CC'lndiçót'� de rccon.-..1ruir N lgua-
1;11 e J� rasg" tJr  ., morahdadc pública perd ida ""'• 
�1un1c1p10 d� \'lt,J l 1mpouãncia para o dcscnvolvimrn
ro  de todo o Estado do R,o, esse cand,d:11 .  >em dú
vida u lgumJ .  e Jo!>l?  Tá\.'Ofa . 

O iinimo cnrtt o� candidaro� é crescen t e. o que 
pode, .!-cr compro\'ado nas pala\'ra� de Molina. candí-
dato pelo PTB . P,1 rn Mol ina , "a rnmpanh,i eleirnra l 
d� Tá,·ora nunca ·steve: tão forte camo neste mo• 

monto. '  ( Mano Cesar N u nes ) 

j·===��====:.......:= === 

M U R A L 
SERGIO FONSECA , 1 

Dos palhaços, nós e os outros 
Alguns palha� Que con!:tecl nos cucas de minha I 

:!�i:.ia Outros, • v I d a foi-me apn,oentando Jenta-

••ffoje ltm cspttãculo?
- TelJl $im. "'1lhOT. 
Boje i...n. ma'rmel.i.4;,?
- Tem,. sim 9-Dbor. 
O p1lbaço o QUf.i é? 
- 't ladrão de mulher ... 

Asstm. eram apregolll10s pela rua os espet.\culos circenses de meu tempo de me-nino Os versos fins.Is do pregão só vun a compreende-10., mah ta_rde, remexendo as gaveta.s J.a memória l Meninos. tlnba.mo, um •lngula, medo de circos e ae c:ganD.':i . Contava-se que eles costumavam roubar e es .. cr::ivlzar crianças. nas suas peregrinações. E..� .:omum no r,wtro da passagem dos circos. a poe1-rn. dos corne.ntanos .sobre a nJ.ha de Fulano ou de Sicr:.:uo que se tinha apilxonado por e>'½ ou aquele artista e fugira com o drco 
De ,odas os élrcÓs o que rue ficou na lembrança oe romia ma.is n1tlda !01 o Gr:\n Citaus Cnh1e.'rso Era uni dreo-tea· ro Ocupando as arqUibancad1111 mais altu 11-cavam0t a espe-ra da ence�âo rlnal e, ai, t.-iamos o palhaço, o domador. a bau::i nna. transformados no palco em ator,·$ e alrlzes. d•sflando as falas das personagen., de ant!•os d:-1= de Co!Mt1ns Lembro-me de alguru;: O ebno, A_ Vlll,:ança do Judeu, a nta, O di.reit,0 de 0� .. et.r, Cora�·ao materuo 
lkmbro-me ruL d� um palhaço, bom palhaÇo e excelente ator chamado Espoletão Fazla dupla com Poty, �m partne.r alamb1cado e glamuro::;o que, nos números \ ag�, �An�ava w.Le oom raz.oa ,�l at lnação. Espole.tao era alto, magro, engraçado e ágil 

1 
Alravcs dele, percebi a t ransparen t;, função do pa-

i !baço d, clrfO, que pouca genle sabe. Das funçoes eucenses essa talvt� uja a = tngra1.ae �o mesmo ltmpo m a  1 s gratificante . Ingrata pclt,i atumuJo_ de tarefas anónunils, â..,;;. vezes : gratificante. JJ:elt1 visao de conj unto do circo que nenhum outro :!rttsta d� elenco consegue ter.  real1zando apena:i um üwdoia numPros a cada apre�entatiio 
O palhaço ""Dl mucara e uma e,pec,e de P<!•de-bo1 cru pau-pra-toda-obra no e,rco Quando fali.a o domador, ele entra • faz o leão sentar; se o equlllbrLsta se acidenta. ele mais que rapldameni.., desll.<a pelo arame e à.s vez.e.s corr. u.n trLh!> :1.;•!!:  int •ru.o de> que o titUlar aelden.tado, se o t-rapt:nsta pede as eontas ou r. esolve jfuÇ'lr com a bnll,r.na, ele não .se laa de rogado· pen• dura acrobac1aa no trapézio e tmcanta .d. platÉla com • li maior a.. lura!Jdade 
Tenntn� o numero .

. 
ele rap1ds..men 1 e  � rta.aqulre na condtçao trrna e et<:ma de puJlta\"O. aru olho; da. 1 atanças que- tomos. riur aomo5 e atremo.: um dla p.:,r tod� eut rtrco da nda 

l.u ,.. , tm �ns. com nrot undo 
••n\l do de l ucidez.
M_as, no Deus que fez o mun�<> 
nao nu De� que o mcndo t�z 

1 

.\ 1 1  REDO UE CA THO 1 

dei r , nll C-,áma �fonlet!W, r,:,I lclpo o d . prcwm 
dam rnu,,. 2 mlt .1 t l eta.5 f!;1nd lc f ;.1. lj  Fundf  , 11  e. par nnt: 
cJc l l  tas '" 11ungUL- I U.. l orlos trmanndo� nô n,.ç..-n c1 Jo tl 
be'm �rvtr <".at:i comUllldnde de- o!rêdo�1, t :inr.::.::n � 
dUputa com o mt1mr, lmpeto d'(> ,• t t, ria crent Qu .  po� 
puloç.l() til \•o d«.> 11 : pl "cten.'11:uft de ganh .. e :1, ... cilm�lo .•orla i 
a qug,lquc-r preç� nd pnm .•• u e.e , n wrpCC'lOa � r 11:LC'U 
dos Qu .,. J ulg.im mu\  o npcr\.03 1= ro. uuHA um ve? llu lf 
um r l<'itor..ido cah•J 1do por ln ul.l.s ,- t ant�! d pc;éc' Pra 
que men ir·· é o t J t ulo de um magn lt l r.o samba de Noel Rna 
gra�ado p :r SUYlo Caldn em 1932 Tenho nbõolut:, cat n, 
qm• f\ matorla t:.smagadora. do.a nOUGS candidatOli a ve-rtador 
nõo t'Onhtt"t' a k lra destn not:J.Vel cumpOsti;ão do nosf:o ,ge•  
nta l  •p..:eta du Vi la" �t.3t:L müstca. de ritmo doltfl!.e. bà um 
ver3o em qu• No<·I la� uma Indaga áo d� nmarr> ltOnll!,. 
como é do seu calllo. e qup Pod m uito tem r.:r d 1 rt ld3 
aos nOSSllS c:s ndldatOB Ouçam: •?r,\ q,ue menti r t" vocé 
ainda não tem este dom de S3b<er I ludir 

2 - Ocvemar Nova Igun� /i dUic I ? Creio qu• 1m 
sobrttudo se c0t:Uàldera.rmo� a ��t�1LSão ttrntnn:iJ do nosso 
Munlc ip10 t! a ln t cn,;ão dos noSUJ.s c1nd1dntuJ.. a au,sênc1a de 
um proj etn industrial para o nosso vasto tenitorlo, a ma.ssa 
de mJgrant.e.) que aqu, \'1ve de.senratzad� - contintwnt.e 
numerosLc:.slmo q u e  t rabalha para tora :nas .aue alimenta 
dlulurnamt•nte os nrobl�mas lnteraoi e crcacentcs de t.rll.n:s
PO!'te coleuvo, saneamento bé�lco, habitação. educaçio e 
saude Somente um projeto d• 1ndu.,1riall.zaça.o do nosso Mu
niciplo, a meu ver. serin capaz. de tn legrar aqui essa massa 
de migrantes qu,, engrossa a mão-de-obra do Or.-.nde Ri,; 
prlnc1palmtnte na cap11.al do Est!ldo Ha uma e.;perança 
agora com a promulgação d3. nova. constltlliçâo. que t!e.sti
nara maiores .rceursos para Estado:; e Municiplos a partir 
da rerorma tributAria Mas é bom tcmbnir que m1loru rt:'
cursos impõem ma.lor competencla e seriedade na gerência 
dos negócios públ icos . J!: bom lem.brar também que compe
tência e sertt>dade são valores qUe ainda. não VI aplkados 
no governo muníc1paJ em quase trinta anos de- observ.'lçao 
atent.a . Sei que há uns dois ou trés candidatos preocupados 
com esses valores E pouco. muito pouco, pcis d.?vemos ccn
slderar ainda que mesmo esses que dtzem se preocupar com 
o exercido compntente e sério da vida publica , quando se 
veem a sós naquele instante de rellexão noturna dePolS de 
um dia est.aranr,, de camp.inha. acabam dominados pela 
certeza de que a.,s composições politlc:i.s q u e vtabllizaram 
.sua.e; candidatur:is, ma.reidas pelo Lntere�e sempre subal
terno dos que lhe prometeram apolo. i..."tlpedirão. se ele�tos
que realizem uma administração moderna. ágU, construU!a 
capaz de propagar, no Estado e até mesmo na Federo.çao. 
a grande importãnCJa geo-econõmica de � o v a lguaqu no 
contexto de uma região - a Batxada Fluminense -, d? alta 
significação estratégica. p a r  a e desenvol•�e,,ento global do 
Pais A camisa de força reprt�entaa.a. pem.':i e0�1cbavos q_ue 
.subJugam político:. de llderan�a menmentfl' paroqut.al num 
Municip1o de qua�e dots mtlltüe:=i �1;1 ... • .. an�s. -fizeram 
Nova. Jguaçu encalhar nesse atoJe1ro de corrupçao e incom
petência em que- vivemo. ate !lote. desgraç-adameote. 

3 _ o Brasil e.stá 1>egando [ogo, Uter>lmente Por onde 
andam as nossas Juvenh brigadas ecológ!cru,• Fernando Oa
beira, líder dos verdes, esse eu peguei. num fim de notte, 
no programa ·'Jornal de Vanguarda", de brinquinho relu
..,nte, toca e od.mhos escuros. discorreu�. $0br• a lmpor
t.àncla do conJ unLo "Par.a.lamas do Sucesso paro. a afi rma
ção do moderno rock bro.sileu-o Qu�ndo Oabelra lez a sua 
curta t brilhante explanação sobre temi. de tamanha monta, 
as no�sas matas Já crepl:.a:.ram o que e laSO. rompanhe-lro . 

@ 
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JANGO NASCIMENTO 

ud t,u • brl 
da\' 1 u.rpr,•1.11 e t • 

a rea tiva o M 
o candldll ,., do 
brl;c:;li.sm<> utâ , p,; cl.>ro q� a tnns 
rem I rn.ento ln fo , 
de m lza <IJ) teu Governador. qu� é 
rca lonàrl do Pll.18. pa • e . em 
n. u 

Voe� JRngo 
que bri.<ou au 
o da- ru 
m!'uo ravortcJd 
o rtvrrso d m 
Mon,lra . ti
cnanças, aulu cm . ..r e 
culturn l ,  m te.rtaJ e nr- 1,1  m_�J a t: 
banho tom "'2o e to l enha conL-U, 
dec ..o d� m ud:u,ç H!B PanbenlJ 
Jango, porque o p:i.rt.,do da na.o se A 
qur.ro lembrar que vo.. n•,3 •ndcr 1!';t: • por um -r"' 1 canrlldato :,, verCAdor ci�� nso colu:. <> J rwm nu "1:-
lhare. de ctd uJa. Já  dl!trfbu1das. 

No pro)tto r<volüêlonàrló d o .  ClEP • sob o pon d• 
,·1.sta eduaidt.Dlll o m s .mporta,ite •tm d(n1da •.ma 
é o aeu .�.(•:nt ,do .social o t1.ew10 d ie\ .).? as e� .., 
pobre.., ás c 1 1 ançàs tão <..'l(juctltia, ú••te Palo, o apolo te.d,.,. 
pert!á•,el na Instrução e ocUp;içáo iu ,a J)QS!lbU.tar u.au ,:� 
tm, parUc1p�ção tutu a no, pr;;blema., da vida � 
E.sta., esco las não vl;:av-.im penas - como ,:;..s anbga - • 
lnstru::.[' reus aluno.;, . e m dar acts10 a todas as C?'.i..Ul.Ç'la 
do blllrro e t.amb<.m a comunld.ade, que deJtrJil.&\'a do i=
sio de esportes para Jcgos e feJt.U de A ba.do e dom� 

A gca,,.leza ::lo proça,,u adotad!J p0r DarQ' R�•-D 
Leontl Brl2ota não _1.gradou II to.nt:t !{en� porque .J.d:ip�-:.
se n qualquer lugnr. J unto as faveLH, inr.l u.s.h·t· Penna:rla 
que f ilhos de- tavrl1d.os .s2ntwtm t1.i1do um conforto o!er�
cldo, sem a otilosa dí.scrlmina,;Í<O que maJs =e. e por en
qvanto_ a. vlda va1 lhes lmpor Fo1 revoll.lnte ouvtr a au..�
ria dos crtttcos, que nada enten.d,.__m dos problt"tnU ed�
clonai.s, diodQ optruões bandalhas e apOl-i.ndo a derr�::b. 
destn mst1tu1� que .surgiu questtcnando Por dentro I.UT''1. 
realldade social tn1ust � dC$llilana More ira. Direito e Ra
phaet venceram o prim�lro _ Mu.nd,  mu o contra-golp.f, -
tecera no :1no qut• vem Bniola pre$.lden,e p:.1.r.1 que se. pos
sa po\·oar este Pats c.om 20 mil briz.o lõea . € e:.n o prJgr� 
original. 

CAXANGA 
·LEDO VACCARO MACHADO 

Es�v3 en tado ã.Quela me.s.a que tanto pasmo me- pro
vocava A· pes.50as não pronunciavam uma _palavra sequ,e.r 
nem mesmo uma ruga movia-.se para alterar i1 expnu.ia 
facial de qualquer um d�les. Lembre1.-me de um di t.ado q!I? 
ouvira quando cna.oça : quand!J est,ver no me-Lo de loucot 
fm1a·se louco també."ll Coloqu•t·me como estiltllll. a.:: · 
panhando a petr, !icação dos dema ,s 

Porque tal cornponamenro? P'>r qu� não dlscuuamm 
sobre as regras do jogo? Por que não quest10nãvamos aq,:.i.e
le homem de barba bém reita • .entado a m;nha frentt. 
que pela quarta vez levara o n�so d.Lnhe-,ro? Ele con.t�.1 
as regras do Jogo, afinal  Só ele ganhava Será que oe �u
tros conheciam':> Ou estavam na mesma 1 1 tuação que eu? 
Por que ele. não reagiam. E por que eu n o re.&gia ?  

O homem d e  barba bem feita comeÇ!)u a d.strlbu,r as 
ca=tas Talvez por ter ganho a últJma rod.ad.3., tt-ve o direl
to de distnbui.-las . Cas3mos no&scl dtnhetro na mesa e m1i3 
uma vez ouvi:  

- cax11nga

Olhei para as c-art.a.s- .sobre a me:ta e mais uma vez n:io 
consegui _perc-eber lógica alguma. Que ra� de cl.nnp era 
aquele? Tinha que baver 11lgum11 log1ca Ja que. pela quínts 
,ez. 'J homem .t!e barba bem feita ganhara o Jogo "" ntn· 
guém reclamou 

M:aLs uma. rodada e. p,la sext a vez• 

- Cax3nga!

De rep,nte vclo..me uma lUz: talvez ganhe quem psi· 
mei ro i.;-r.itar caxanga Espere, as carbs srrem dl.ltr1b1.Uda.s. 
casei  todo d inheiro Que  tinha !.!, antes que aquele .> tn lst ro 
tomassP a dtantelra. h1 rret 

- Caxanga r�a 1 '

O rostos s e  contorr,eram Notei um e,boço d e  A"lrri.50 
no homem ao meu lacto Um ,)Orriso m�to de \"l.ng:an e 
lelioldnde Eu tinha derrubado o Mm•m d� barba bem f -
ta Eu era o herói da mesa e i ss<:> me rnc-heu de cont1unç1, 
Meti u m5o sobre a mesa e, quando l• pw,ando o d nh "' 
para mim, o � 1n ·  t ro t."'Ontrve·.se, urrioU sua::;: cartas le11 
mente e d 1$e!  

-C1 .,,canga 1 

Anuncie sem sai r de casa 

Basta d i scar 767 -2725 1:--:11,�->oóO<>óoó�:::::-, __ �-·---->OOOooo<:---� 
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� arthur cantal ice 

.. 

CBlCO E A ESQUERDA 

o intt· rventor FrancJseo Amaral dctUa.rou 
putro dia que a e&querda responsáve_l e.-,
t.a 8po1.ândo a aandidatura dt Ernan1  BoJ
dntO ConsequentA-mcnte . na. opinião do 
Chico Alnlln>J, iJS e.squerdlsta.s que não •�o 
"P"'nndo BoldrJm •ão UTesponsávets . 

Entre e�ses que o , lustre In terventor l'On
i·dera e�uerdistos irresponsa.veis !1guram 
pt:s.....�38 com9 1sm1tJ Lopes, presJdente do 
nimorto :MUnlc•pal d� pT, e Jel'rl s,mões. 
,andJdoto dO PT a Pre!e,to de Nova Jgua· 
çu E moís todos a.q_ueles que. sendo de es
querda, não e�tão o.p01ando o cand1dnto do 
f'MI)B 

xadu FlumlneMe. eonformt promcasa feita 
pelo Moreina Fta.Dco dura.ntt' a campanha 
e!OllOraJ . 

Fala, Chico! 
F:t la. Chiro'  

SUJEIRAS GLOBAIS 
Eatá fa.zend-> suceSEo o Uvro A!undaçáo 

Roberto Mnnnho. , eiscr110 por Rome"Io Ma
c:-bado. que trnba.1.hou tomo audlt-Or nas Em ... 
J)l Uía.S deSSC!' poderoso cht.râv que e Rob�r
to Marin:ho. No Uvro são relatada� alguma.a 
da.s sUjeiras , contrabando, soneg:ição de 
!mp�tos e outras pat a larlas) das quais t'll
mou conbectmento o então audi t or 

?Jegõeio t. .,. segu1ot.e: o Ch.ico Amaral 
og1u irrespousavelmentf' ao dar aquela de
rtaração . 

Em e<>nseq"llénncia da publicação desse livro.  uma COm.wão Parlamentar de Inquénlo I CPI •. ealá começando a funcionar lá 
� Brasil!ª Roberto Matlnbo e seus parc�1 ros est_ao !tuiosos, mns O autor do livri:, nao t em 1JU$õ<'�. pois na página. 16 ele Hcr�eu isto: Nao espero oenbum grande mo\ im�':1to em torno da apur-aç� de res-

MATERNIDADE ' 
A ""reodora Ivete Pantaleão \PDTl ,  a Úlll-

ca mulher da Câmara Municipal de Nova 
Jguaçu, estu. quase tendp o seu !llbo . Ou 
ua filha e poss1vrl. ate. que no moment� 

,m que e.sti>u escrevendo est a nota, o bebê 
J• tenha nascido De qualquer forma. é upi 

t,ebê de Sorte. po1s C"Jmo a Ivete (qu4: nao 
tem correspondido aos anseios dO el�1tora
do- não sel'll reeleita, terá tempo sur,clente 
para dar de mamar. troear fraldas e todas 
e� marava.lb.os:a.s tarefas materna.JS. 

PoNillbilidades <los denunciados aw porqu ed:stu.mos n�_ 8rast1, um paIS de' covardes : 

RADIO SOLIMOES 
o dono da Rádlo SOhmõ,s • Zuelzer Pou

oel FllhO, que é um rapaz d mOm,eo e lnt.e
.... ge.nte. estâ pretc!ndtndo f.azer uma bOba
rem _ Ele quer promover a mudança dil no· 
me da emrSSora. A Rádio Solimões, assun mesmo com esse 
nome slmpitlco. iA .. ta hà dezenas de anos 
.ncorpornd• à Blstona d• Nova IgUaçu . 
Mudança d• nome. além de ser um de.sres
prito à uadiçãv, não resolve oe:nhum pro
blema 

Espero que o Zuel,er Poubel revej a •eu 
plano mudancista Re>·lsá!> de planos Iam• 
bem é uma demonstr�ão de inteligência . 
OOVRR.."10 ENGANADOR 

Foi noticiado que o Colégio Estadual Ara· 
1 .bcrla .  localiza.do em Duque d,- Caxias, não 
t�m ca�ira: nas su&lii salas de aula_ Mas 

propaganda oficial afirma que o governo 
do Moreira Franco e um g-:>verno de traba· 

::'�· !�:'r/:
º

.J:n!�
b

i
lh

.."._ ':.°.:
r�e "; e:� 

lembrar - um governo que tem !;;:bal),ado 
mu,to c.on1 ra os CJ'ESPs Pol5. se sabe, o 
governo comandado por MortJra Franco 
considera que os CIEPs são obras faraônl· 
c-a1 . mui'Q caras. 

COi•a ba.ra1a mesmo. para o governo do 
Moreira F!-anco é tSS• negócjo chamado 
mttrõ. As criança.$ que se do.ntm Esse ne
��·10 de raur tscola1 nas Qua1! as erisn
r•• possam ficar o dia inteiro, rom aula, 
, udo �rltntado� d��n,•olvimento da cna
t ivJdade. g,nástlc-a., a l imentae:áo sadia e dt-
{l(hS voltar para casa de banho tomado. 
t udo i� n8 opinJão do governo Moreira 
l'ran�. aignlflca Jogar dinheiro fora.. Bom 
.r:nrsmo E, f"nche-r CIEPs ,. outra� escola� com 
fam!Tla1 df'Ubr1gadas J)Or causa das en-

<h('ntes . 

P('�PITATS 
Oair- ?UT'l aeuarda ndo 40.-. o Vírf'-G,WPffltl"' 

d07 do :E::• o.,� do "lo de Jan�ro e atual n •  

o eorrupçao generalizada O lJYro tem m_uftoi trecho; que são bobuJi. perfeUamente d1spensaveis mas vai ler Al iás, Já  encomende! . maiS do! ª�e::i�piares !para dor de presente) ali na Bar· raca da Cultura, na Praça da Liberdade Afinal de contas, quern lé mais . a.be mat::.. 

LENDO OS COLEGUINHAS O , Jornal de Boje parec, renddo dar UJl?n methoradaz1n%� �;
ª
raq��: 

i�e:ieu :,J,�bhcar uma coluna intitulada 
Inicialmente' �:nt�ncitsa.s_ 

intere.ssant4"S. 
lona a,.-.sm.ad o De 

nao era uma cr,• 
ou cod inome. ' Sé J?Ols apareceu um nonic 
um colegu"nh 

l'gio Roberto. Terça-feira 
râo AzuJ ,

1 
re:OJ��ri g;�!Jercod mome J!a� 

o .sou-1 dente Valc1r Almeida N°o � P�ttiil,, 
o unl<o Barão re..peitado peJ 

J l'Dalwno, 
o !Ll.mJso Barão o seu talento foi 
r1cto Torel!J �• :li"a'":ré, o saudoso Apa
sou 1 ·t rao Azul acha que 
Us�

nt
iiot,C: �r cnt ,ca.r Jorna.a.s t jorna

nuo colegu,nl;,, • de!Jn!ormação do ,ngê
cad� no. Jmpren,: ";:;'u�f: do que 1ai publl 
ro i exercida pelos s dantes de m ,m, Já. 
Gondlm da Fonseca au <>sos • brdbanres 

3Ó do,, exemplo.. Ma1s' Octáv.., ll!alta para 
berro OJnes Ao contr:ec•ntement..-. por AI
se .,Barão Azul defens{�

º

d 
do que pe�sa e.s

cir AlmeJda, a ética nã. é o seu patra-::, Vel
Unado a eseond 

O um biom bo de, 
mo ,. mrnhas e e-r . ª"' ma__zelas do Jornalismo 

tas uJt frna.ment��t ,C:m�ªº 
e.stâ(! sendo fe i· 

veu Há anos ín i�1aJrne te
º JDgenu\) escre,-

depoJs 00 A · r n no O Pontu«l 
reto da La vo�a a e 

e hoJl' pm d1a no Cor: 
!!ão <>fJc,aJ d &nd 

no • N""-Sa Pautn r or· 
lll'un,rlp!o doº R! 

,<ato dOs Jornal>.Stas do 
na is e Jornalista� dÃ �ane1ro l  cr , t Jco J�r
l 1stao1; er 1t lcamoa polit�

im como nó• Jorna-. 
tebol treinadores r14º' 

Jogadore.s de f u• 
demo, '• devemó.s f 

tas. ,te . também p • 
as bobael!nc e rr!ta.a 

ser criticados Qua nto 
sobr, minhas at , v,dapor 

esse Ba rüo Azul 
Smd,c-.Q.to dos ,J11rna lf�tes como dJr,• tor  do 

por ca u•a da aua tr.,,;.:,-� ele está. perdoad� 
ca do auunro JindJeal St/gnorànc1a acc-r: 
Rl(I t lve.fae Jurisd . o S nd 1tato do 
trarfamos de rola ,çao ac,u1., certam�n 'e en
Qua lou,•r fiJr.ma hno J'=>rnal dP HoJe- o,-. 
o saJãrio de.s,s. 

� s:�ro QUr o VaJ('f r dobrP 
à tDburv'ên�ia r n -�1.ab como p,im10 
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E7)fTOR-CHE:FE 
IIOIS:N O Sl!LCII DE A.Zrnrn 

DIR!TOR-COMERCJ.AL Cf"RS0/1/ II EI.EAI DI ,  "-zt:r.:t.; 

C����OOR.ES : MANOE:L fflANCO. Al>�IAR MOSCC'->1- ,.z<THUR CELS() .MARTINS. ENOCK C,u iü.CAllTJ E ARTH UR BARROCO 

ALVARO VALLE INDICA 

PREFE ITO 

UIZ MELLO 
VICE 

RENÊ GRANADO 

fit Nossa 1.>iocese1
� D A0Pl 4 NO B ISPO DIOC[ SANO 

Escola de fé 

O Centro de .Pastoral Cau.qut-:t,e t Cf.
PAC , lez um bem extraord.l.nárJo .t n�a 
cLoct'�C nos anoa, 60 e t.-omcço de 70. Os -'t 
losoi- e compctentea Mis.slonarios de SCheut 
que o assum iram no tempo de Dom Hono· 
rato Piazzera, �t'-gundo bispo de Nova Igua
çu !oram pJone-,ros da nno.,-açáo conC"llhl' 
e pa.s.toral na Dioce.se dt NGva Iguaçu. En-
contraram multas 1ncompreenssões . susten· 
taram Jlrme.s na F�. E 1ormaram uma. ge
ração dinâmica dt catequistas e de agente, 
de Pastoral , .Nossa dioc ·e e gTata ao P 
Henrique Dom micus. ao P . Pedro Geuns 
e :rua eQu.ipe de colaboradores . 

In fel lzm•nle a açã� do CEPAC !oi inter· 
rompida pela t:ransferêocta dos :pJoneir� 
Al)('sar de vàrta& tentat,va.s não :i:e encon
trou quem coot.muasse a boa in,ciaUva. Foi 
precisn esperar longos anos que, :e toram 
longos_ nãv toram estêreis Porque na dio
cese toi-se tnterusU1cando e aprofundando o 
prOCt'sso de renovação conciha.r, toi·5e des
pertando uma sede intensa de formação. 
tanto mais nece1"Sárta quanto ma is desafia
dore� .5e tornaram os problemas pasti>raJS 
de no5.ia Baixada 

Sem esperar a conclusà? do Smodo que 
ce.rtamcnte leva.na a um lnstru.me.nto de 
formação para nossos agentes de Pastoral , 
refletimos durante alguns me�s e decidi
m� começa r  já agora. no�a Escola de f e 
que, apesar da looga interrupção, continua• 
se o irabalhM pioneiro do CEPAC e !os.se, 
com o.s experiências dos últimos a.nos, o ill.$
uumtnto de formação de ov-SSos catequistas, 
de nossos roordenadores, de nossos ml.n1s· 
tros extraord 1nànos do.s Sacramentos_ dE' 
nos.so.s agentes . 

E quem ag,:,ra assume a equ;pe anima
dora da Escola de Fé e o mesmo P Pedro 
Geurts do ant ,go CEPAC. 

Graças a Deus, a situação do. Pastoral 
ra vortce muito a atividade de Escola de Fé. 
A diocese cr�ctu� como todo, graç� às li· 
nh� past�rals comuns que vã'!> Klldo ac.E'i· 
ta., e-- apllcadas . surglmm mu,to.� movimen
tos Construirnrn•se vá.rias casas destinadas 
a formação rristá e pastoralr como o cen-

:;'i,..��1;o;:'ijf_º., di;;!i:i� ����:' ;!�
lo VI. a Ca.a de Oração Frei Jordão 
Mal . etc 

A Escola de F• começou o seu 1rabalho 
De acordo com a rondaeem rea.11:tada an· 
terio rmente . haverá um cursa de fim de se
mana , abrangt.·ndo sabad� e domingo, e um 
cu r�<J d unmlP a semana Ambos Intensivo� 
Ambos pro,,urando envol ver toda a pess?a 
do t..-urs:.sta e não apenas comun�ear c1Jnbe
("1m1ntos relig iosos inteh•ctuais. Ambos ari
•n t ado, paro. a pratica pastoral de nos,a 
dioc�!t!. de nossa Baixad• .  em aphco.qüo llel 
da.s l lnh:b pastoraw que foram sendo assu
midas niJ rorttr de no. a. camtnhado 

Um aspecto merece :1n 11cen euu.d0 
O .quc maia p n-J ud, ·u a mensngem dt": 

Jesu CrtBt!1 t- Eepar:1(uo de Fê e vida 
com outra.:s p:-alavra.s: a Ylaa não é 1utng1-
do ptla Fé Ou a,nda :  • Fé ptrd•u maJ
ra.,. vezei,. o �r"u d Jnam1amo t:ra n..'lformador 
Ta ktz porque rl'rebtmo:; uma Fé o pen:i� Jn
tele.c uai  . .s.:unente par, u e•�ª l'Omente 
cfi-nr1a tf'O!tg1co. A v ,da concreta t ica a 
mar�wm d.a Fc Ou u mb(·m pe-nnu.nec:e à 
margem da vJdn Com um JamenUl,. vt'I pre
JU izo pura a cH \L'Ja de Je&us e do.s lrmã1Js a 
qur:r drvrmN uma Ft' v h· tda  e viv1 r!t"tldora. 

O resunado dHta dlY-:J!lo t>ntr� P'' e vida 
é a ineptrántta dO& crbtã& :no rn t rf'nta
mentt1 dos de&n t i.:>s l-Onc rt>tos , Pa.rece que a 
Fé petdt u a rorc-n Parer r · que- n?5 torna
moa a:a .. lnso.,ao e 1nüt I qu,, não podt• mais 
,algor o mundo Parte� que o EvnDg.tho 
de Jau1 Crtsto perdeu aua mt&!iio 1,bert :.1 .... 
dom 

O i3 1 1 •,- de!'- l rt 1wn�n r1>n l1.dadr; !\ F.-.t.·ob 
de Ff tenta nvolvt>r t ')fl:1. a pt-1 oa tJo 

curl:sta . Tenta, em todoa oe aspectos do cw--
>-0, ,mprfpJa, OI ac,,llles de pa,I.Qral da cL
men,;ão comunltá.r;., da Igr�J a Culllunhio 
do.-. santoz Teota vne-octar. d.a melhor 
maneira passivei, ., dado tUDdamwta.1 de 
que tOda a Igreja é m"sionàrta_ ato f: •ot
tada. l'.!_ara o mundo, voltada pera os i.nnãoa 
t uma.5. precisamente na t.1�a da Fé que. 
recebemo1 de Jesu.s Cristo a.trave& do m.ini.-
ttno da IçeJa.  

Mosaico 
• Neste domingo O.  Adrian" celebra - 4  s. 
Mlssa à• 6h00 no Mo,teiro da• Clarlsta.&, no 
Parque Flora . e à& 19h00, com Crit.1112, em 
Mesquita 

• Na terça-re ira, dia 20, reunião ffl(ln&al 
do clero na Ca.sa de Oraçiu>. 

• Na .. �,waa-leu-a. d!a 19 na catedral, c:o
::neça a d.strtbuição dll •<>J>O para os mml
nos da rua .  por 1n 1c iativa da Caritas Dio
cesana .. 

• Tamb#,n no d •a  19 encontro da Cllr,w 
com d.ivt'rsas ent idades:. para tratar da edu
cação dt adult..Js em Nova Iguaçu 

• A educ�ão d• adultos, pelo Projeto Edu
car . . con ·nua s�n® um desafio paro toda 
.1, BaIXada. Convem {P.mbrar que a Carir.a.;: e o 
'Mav!meoto de Amigos do Ba.rro IM."1B1 Jun
tos têm mais turma de educação do que o E.;
t'!dº e a prefeitura Juntos A Caritas  e O MAB 
vao apre�entar proposta _ d• '> poder p,,.bl -
co assumir a parte adounbtrat:va do pro
jeto, ficando para o. cantu e MAB M orl

.entação pedagógica 

• Aconteceu na:. dias 10  f li pa::sado. um 
seminário organlJRdo pela Caritas D · <k:-"u
na e pela OOmíssiio Diocesana de Ju.,t•ça 
e: .Paz. na ocupação do Zum'oi dos Palmares_ 
Ficou programado o inicio da conatrurão 
das casas popularts para o dla 3 prox1mo. 
A UNTCAMP I On,ven,dade de campinas 
São Paulo> começou a repas5ar a tE-tnolo
gia que "età ap l icada em Zumb, dos Pai· 
mar�. tm sistema de mutirão 

• João Paulo n •Os bispos do Haiti ,  talvez 
o país mau pobre da América que realiza· 
ram suo vi.sita oflcial : 

• !Ja. c-om efeito laços profllDdos Mitre 
�vanReJinrão e cromoç-ão humana romo 
se poderia proclam111:r o mandarnent"'I do 
a mor fraterno cern,a da mrn:11agem dr Ctls
to e sinal C'arac-t .. rt.1tic0 do.s crht.ãoJ . 3em 
promov�r ao mesmo t.emPO a fwtJca f' o 
autentlco cresc,m,•nto d? homem, Poder
sr-ia ignorar o que prrsc-re-vt o Evangt•lho. 
em matt'ria d.e carld.a.de para �om '1 próximo 
aue sofre ou qut> estú em nt-eeS!iidade? , Os! 
l!(lm, ed. port_ Ot-09·88 p. 10, 

• Do_ me mo di.scurso sobre o analftah ti'- ' 
mn: e uma sub2l1m,n ra�io do '""pir.ito t '" o 
lunrsta, pod• dizer..,, •omo fom. � ali· 
m,ntos e é com ra1ão aut• tu•�t� e("lntra 
e,.te maior obst:itu!o Ro prout "1t0 .soC'laJ e 
? d�sr n volv1 ment.n tronômirf'l Se1 QU,• -;,�

!aia por q uf' a ('afllpanha rlt• o l fabe 11:1 - o  
r < � 3  "lvaguanbd d rhllcu da e,rnJo
rt1t.•ao J)a r:t fina nohti.i't'13 r- ron• nue um 
nfc lat lva oriPn tada i,tra o bem do p0vc, 

hnl tlano. r lb m, 3 1  

e . 0 ft'  2 3  1 1  2 R  d �  lt'tr"mhM '"P-& t l ?'l• !e f\0 ... 
m r nario o�oce.w nn p;1 ulo VT I Run Bt1' -vr'l 
rnm RUA f' t A dn� Un ri ns ,  ri �ma n :-a  t"fllv• 
e·cn E(1hrr n •Pen mP-ntr 11,. P1uto Vl 
T r•� no pr,\pl'I Sem -ino 
• J�vr d.- ro�.-, P Jl') TT f I t -.M•R8 1 liM 
,.., .,,n,,n•• ..... n-""'r� "" P 'T"ri, h� � h , dorr- .. , 
i" Jrl.1df" t� On1rt1 nn flohvi:i 
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CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÚNICAS 

SERVIÇOS 

PSICODI.AON<>STJCO I!: PSICOTEP.AJ'IA 
OR!ENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPlA 

DE CA.SAIS 
aon m,ucado polo telefone 767-5882 
De 2.• • 6 ._feira das 13 às 20 hOraa 

COJJ•ênJOI: &CO. W BRASIL CaBERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

RUA P.ROF PARIS, N 58 - NOVA IGUAÇU/RI. 

SUELI MEIRElLES ROSA 
PSJCóLOG4 - CRP - 05/11601 

Orientação à �estantt - Orie.nta�c vocacfona] 
Dlstúrhios de aprendizagem - Pskoterapia 

Horário: Dlarbunente, elas S ;... 19 bo"'5 
O.nsulta.; e<>m hora mlllcad.i - Td.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
�OVA 100.AÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

00i11"2Nl0S: GOLDEN CROSS ONJMED TELEJU 
ADRFFS, COCA-COLA, Mm E'BANOO o'o BRASIL 

Av. Mal. FJorJ:n,o Peixoto, 2190 - 53'a 508 
Telefone; 767-03�6 - N�n Iguaçu 

Sidney Vieira Filho 
�DICO 

Ginecolog,a Pré-li/atai 
Clmica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas
&ttlliCO 

CRY 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
fA.ngústla - Ansiedade Deorl!-'são • .U.l•l.éncl Ps!colóctca ao par.•�n!e t=1nel1 

a 

Terça a sexta-feira das 13 às 20 hor� 
Consult Av 0o . 

Sala 104
vemadcr Arn�ral Peixoto. 271 

CONSOLT 
- Telefone 768-3380 

AS COM HORA MARCADA 

1 
I 

C, Fkii Ju.;:. P., .,._/ •.ri,r.1•s J.l'.or1:Jo !! - 10.:. f• !�· 
fwl f-iu.t B•1ai1 ido �!IR 11 l".óà. ... ,pi O fOl - l'ltO Ci"' w,,olf1t 

e .. '! R ,:. • , .•• :,, t',11ii:IJP.!: )1!:rad'O t=-s·t� �i 1 �· ... 
A.: .;i. 3.1/ia '" dlt'!'II, ulni.H•:>.t, t.: J\J,l.n1tl1-R10>ot:�• fr., 
. .  

óTICA ALEMÂ 
(DEITLI ·e & CL'\ L Tü.\.l 

• õCULOS ·•· � • .-
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquinio, ól - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAME;.NTOS 

COM 10% DE oeseoNTO 

DE 17 A 23 DE SETEMBRO DE 19 g 

JALISSE EL-HUAIK DE MEDEIROS 
Este strla o ffl"' da 

15 "'105 1 1 i; """" d t 
A a. 1 

vo � :;a• �ue':t
d

J po-1� �a ril.11 ,ru o quic 

os nossoa m1.goc r n. em:lqu!!l"!-fr 1,; bralli!i 

""º nü 
. . . 

M.1S 11"" ." dl;1, \'� 
lntcrtr..J.l'.U·•tl pcl zru.a 

Etnn.ba'm - U 
�m n03!o ln :ar• 

Fa.r:t:ln., qurr..ct J 
como prr2"nte de ,o. o nouo D%l'lü?' eterno 
A no. :t ud de um peclL<IO •cretG-. 

- Esteta vor! onde !!3tlVtr receba-nos atravé& Cio 
penSlmcnto do no.:;so ca lnbo e dU n as prece&-

de su, mãe �cu pa . tmra01 li<», pnmoe, padnnlJ 
\ 

llct:cs. 

e d� todos o• que amaram 90Cê1 

COLÉGIO LEOPOLDO 
O segundo Jno do segundo grau conqni>tou o 

o campeonato de basquet>! masc.ul'11o rom 05 atleta, 
Marte S,dney, Luio Gust<1vo. Sandro. Al<xander 
Barcelos, Marcos Andr�. Paulo e Leonardo 

A Semana da Pátria íal ccmemorada no Col<91() 
Leopoldo com olemdade,i ci,,ca, � entrega de parmios 
aos prnneiros lugares de 19 7 

Tnicraç.io A. B, C D. E. 
Th,ago Mattos V,gné 
Luana Viana Gom, . 
Cleber Pereira Mannho 
Daniele Ta\'ares de Santana 
Vanessa da Rocha Valbom 

Primeira série A B. C. D. 
Flãvia Sou,a Sanws 
Rogerio de Can-alho Paes de Andrade. 
Taisa D,onizio da Coaci!ição 
Isabel Cristina Mcllo Rocir'gues. 

2ª sêne A. B. C. D 
Ed9ard Marque• Maoel. 
Denis R1l-<!iro Barreto. 

3• serie. A. B. C, O. 
M,chde Almeida la Siha. 
Ander,on da Sil,,r,ra Ltgc 
Michele de Carvalho Calm,,ra. 
Dan ellc Oliverra Gd Casem1kro 

1• série A B. C 
Eliane Chaves Mendes 
Andréa Carla Babo loote,ro. 
Eli�ãgela da Sih· 

5� s�ric A. B. C. 
Renata Vieira Nune ·• 
Vanessa �!uni, Quintas 
Lfi91 Regina Fern.,ndes Paes. 

6ª sl!r,e A. B. C 
Glõrí.J Maria Fon.-,t-,a Gom2s. 
Jaquel nc Portela de Almeida. 
Artlene Alves Farm 

7ª série A. B. 
1-larcos César Pereira Lope• 
!\,for,� Madalen.1 S.il�s da Solva. 

1 • >étlt A. B. 

SERv1co oooNro��o : �;:tfiOA 
i \l 

• SAMOC 

i l 

Alex,indre Pereira RhJ:11. 
Alexandre Vi lias Boas da Ro,:ha. 

2 Contahilodade • 
A Cri llna Sena de Sou=a 

O.. 1V&N PONSIICA : �"i:it� CAf'.E 1 
ESPECT�• l"'IA"'!!l' """'l'l'O:"n! r \8 : �8J:i BRASIL 

l CROIR.J _ ,. • se 
• '.IO!\"TrPIO DA FA!-Ul.IA 

roe ·1• •q�u�· UOl-1◄ 
• PATRO�AL INPS 

ou,,,.,� . ("1"'.) • FATIMA EMPRESARlAL I
---=m�Nn: D.AS 8 AS 10 HORAE ES 

• tNCR'A 
MESQUlT 

- ' TRADA FEI.JCI.ANO SODR!!: N ° 2 139 • UNIMSD 
A -- ESTADO DO RIO TELEFONE 798-280-1 • RIO CI.IN!CAS 

• DE"' rssERVE:S - SEOEO 
�001.,.oooooe-oo ... � �e�, 

PtiBUQUE O BALANtO DE SUA EMP t"" 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 7'7-212S

23 Fnrma,ão Geral 
Jussarà Salete Vrrona 
3• Contal11I dade 
S1moru J ustm- _ lmetda 

3 f'orwaç.io Gorai 
Roh 011 fl,1ndc>rJ d 1 P1u,ão. 

1 Quim 
Paulo Rob,,rto Co IJ llc<t.una 

Q .. 2tlno da-.. olta\,1 hr s e- du t.:rce1ro .1no Jt i
Formação Je Proft:- rt , rcce-be1 1m o;.en pr1.:mto 
por oi:: Uto UL" f ormatur 
�-- ---

Pub!i ue o B lanço de sua Empresa no l
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
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DE 1 7 A 23 DE SETE M B R O  DE l 988 

RUA URUGUAI OUfR AGUA E 
CONCLUSÃO DE CALÇAMENTO 

O aba!'óle:cJmc-nto de d9ua e: o condu�ão dt> sen:1ço de
,alçamento do Rua l! rugua1 .  em Mcs� u , �a cião -il.S d_ua�
pr,ndp.1i.-= re 1 \' 1ndic.icoe� dos morador�.s dt iquc: la loca l 1d .. ,dt 
.:fUC' hi,;a a trás do Tên 1� Cl ube de _f\1 csq u 1 t a  A cn�e no
a �a� t-.'c.imcnto 1 1:m  per muido o sur_g1':"cnto de pes�oa::; q_u e 
�obram po:Jra encher cc11xa ,. fãgu.:\ e ..:: 1:--ternas t:om o au:,,: 1 -

l io de u m.3 lomba , 

O calçamento da ru .. 1 U ruguai esta quase pront�. mas
de,  ida J di�puta en t re poJJucos para vcr quem f icara com
a rcsponsabilid r.1dc de ter md1c:ado a obra.  t em provocado 
0 .se u rcturda mtnto _ O'- uaba. J hadores da Pxc fo1tura �er
manccem no loca..!, .só que parados . Um g rupo d� mo1 Ll 
dore.s çhe:ga a a fi rmar que o� trabalhadores e. sta..riam ac;e1-
t, i ndo fa::cr serviços para particulares de for�a rernunerada. 

e até u ( i)i�cUJdo o matcrja l d.:i próptJ3 P.rclc1Lura 

Restam paro a obr.J fo:at conc lu ida c:crca de 1 O� me -

tros de paralelos. que já estão :no 1oca. l .  Em d?1s d1as �e 

trabalho. 0 trecho fjcaria pronto . Os moradores da _1 e-

-� conbecidil como Alto Uruguai . começam a ac�ed1tar 
9

:eº 0 JocaJ é maldito . Durante muito tempo e]cs ftcaram 

2 mercê de quadrilhas de bandidos que chegavall'l a co

h ilt pedág io pelo trânsito na área . Agua nunca t iveram e 

.a�ora que: 0 calçamento fo1 iniciado, está sendo feito e.m 

ntmo de tartaruga , 

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO : 

Carentes, por que os discriminamos ! 

( Olõrio Virgina Dias da Rocha Bezerra) 

você .  que se diz educador, já parou para pensar no que 
..,igni!ica a palavra ccarentei ? 

Eu por mim procurei em vários dicionários_ e .encon
trel, n� que diz flespeit'J a. nossa lingua , que· carenc1a quer 
.dlzer falta de alguma coisa•. 

Na pesqujsa. portanto, descobri que carente é sinõn.i
lllD de incapaz. , 

Ex:1.stem tantas carências no ser hum.ano. mas nenhu
ma delas exp"ca que carência seJa sinônimo cte incapaci
da<re de ser ou de aprender algo . 

1 
.A falta de condições àos ni::tssos alunos, especi.íicamen

te os das escolas públicas da rede of1cia1, tornou-se quase 
deficiência fis1ca. 

o _professor ao prestar concurso e ao passar. mesm'J 
2.nies de saber 'µara onde irá. Já formula em sua ment� : 
O.s cOJtadinhos com os quais trabalharei são carentes, . na'J 
.dio a.prender nada., .E- assim pensando, passa a omiti..r:.Se 

do seu verdadeiro papel , que é_, ac1m� de tudo, o de trans
formar aquilo que lhe parece 1mp-nss1vel 

Na missão de ensinar ê prec iso crer no ser bumano a 
f'lrtir de st próprio _ 

1 
Ao assumir uma turma, tente voltar à. infàncla e. de 

rt-pente- poderá lembrar·•lõe de que vocé. educador, foi um 
�lun'J le uma escola estadual ou municipal e que você ven
reu a barreira da doença do rótlllo 

Na turma pela qual hoje vocé é o responsâvel não deixe 
1e pensar que a carén-cia de seu aluno existe sim e é muito 
0 mpla pois lhe falta em grande esoala o afetv .  

A talta d e  am'Jr tira d o  ser humano a vontade d e  ven� 
"er .  Amados, sentimos maior motivação para enfrentar to-
1os os problemas . 

Crescem�s a medida que recebemos e damos amor 

Por Isso é prec.i.S.o que -vocé, educador. amr o seu aluno, 
u:rt'dite nele e na sua capacidade de ser alguém . Não per
mita que a escola e toda a sua errónea estrutura. em rela· 
cão a e:a.rên.cia dlminua os seus eonteúdos, imped indo. s�u 
;Juno de crescer 

O problema dOs noss.:is alunos é inteiram ente- sóc:-loeco
nómic?, agravado pela carência afetiva d.O meio fam11iar 

Mas se o professor nã'l pOde mudar o poder a.qulsito de 
tod.:>s. nada Impede de iransrormá·los em seres humanos, 
d.:gno!: basta tratá-las co-mo tal , dando-lhes oportunJda· 
des de mostrar sua capa.caidade .  Só as.-sim poderá. um dia 
ter o�ho de ter trabalhado oom educação e ter sido 
rhamado de educa.d!lr 

OJ6Tia Vi rginia Dia.s da Rocha Be,.erra e a luna de' 
P•�agog;a da Faculdade Osório Camp?• ABEU. em Nlló-
1 olis 

J:l c:-1.t.'ln � 
La 1.anha -

COR R E I O  DA LAVO U R A  

BRASIL EM CHAMAS 
J PE08.b PAULO PELTlER 

1 
Juro, dá vergonha de Mr brrul lctro no1 dla3 de hOJe ! 

E-i:tamos Hte.ra lmente aniqu i lados . A:i vésperas da promnl
gatão da. ºº"'º Const ituição. vemos o PaLi; merguLt\ado na
de!t'lrdem P no dcscrédlt.ô to tal , com u ma inUação qu,..,  dr>· 
Nav,..re,onhado mt:nte. chego. a l ':t ao dia , com O/J. DO$SOS 
:t t letos nas O l impiade.s .sem guBlrJUt-r chance d,· vitórla por 
,�sto.rem. segundo anallse, coberto.� de vermtno�s f.' cárie� 
Um Pai;. osso1ado pela corrupção e- pelo dc.s.rupelt"'J no sç1 
hu mano Um Pais onde. cada cidadão proçura a tua vitória  
e o seu in teresse o que se !�z. no Braai.l nPst� úlllrnoa 20 
anas é de envergonhar Os mais terrivels. vi lô� da .  h istória 
Eles são flchfnbas ptrtn de algun., pol itico• e empresá· 
rio que- povoam esse esconderijo Jatino-am.e rican o ,  

A fome continua n.niqullando mi l l1::1re;; d e  bra..5ile1ros, o 
t rânsito continua anlquUando mi lhares de brasile1r?s, a me
dicina mal tnt.enc ionada e mercenâ.rla qu�e sempre eonti nua 
aniquilando milhares de brasiléH:os, a vlol�ocia 1108 c::onlli
tos agrários. o J eitinho bra.s 1 lelr-:>. conU.nuam fa,:endo suas 
vitimas Morre-se no BrasU uma morte além da morte t í 
!-lca. morre-se cultura,]mcpte a cada segundo que  passa Os 
pequenos focos de resi3tência são aniquilados. Estam'Js d i ·  
ante  de wn povo que está perdendo aceleradamente o re
ftrenclal com a terra, com a sua esquina, com o seu irmão. 
Estamos, hist-oricam.ente, andando para tr:is .  Absolutamen

te envolvídos, vítimas que somos d este inferno v-erde anH 

Só Q,Ue agora acho que realmenlt: chegamos ac, limite 
do �uport,âvel. Ao !IIIl, porque. além de tudo, estão tocando 
togo no Brasi l !  O inferno agora ê pra valer ! Do Oiapoque 
ao Chui. estamos ardendo em chamas ... deixando na. história 
da civilização um exemp� de barbaridade nunca antes co
nhecido .  Alguns falam em combustão espontànes de nos
sas matas . Haja eombustão espontânea! Até a.credito em al-

f�
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1��fe eu�'!:dif2:r:::: :��; 
grande . É a diferença da perversidade de uns Pt?Ucos. Sim, 
são uns poucos, que em busca de urn lucro maior mergu
lham em si mesm�. numa viagem sem retorno, numa vta.-. 
gem de consequências Inimagináveis. rumo a um futuro 
incerto. E os verdes? Eu estou verde de raiva com. o pouco 
ca::;o dessas nossas reservas morais . Estão defendendo em 
passeatas urbanas causa� de ;nuito ínt!eresse, sim, mas que 
são causas que antes de· serem defendídas têm. d.e ser ana
lizadas quanto à. sua importância e gravidade. Estarão se 
prom'Jvendo" Ou serão mais uma bela divisão desta incom
petente esquerda brasileira? Ou serâ a in<:ompetênc:ia e di
visão apenas um vaJioso álibi para esses senhores sorriden
tes e preocupados ? Que ocupam não Só a clã dos verde-s, 
coitad"J"s, mas. Que- ta-1nbém se abrigam- em vã.nas facções 
da nossa o:sociedade• . 

Nesse Brasil de hoje- o suicida é um santo . Nós, os co
,·ardes, somos u.m,as bestas quadradas. t entando no final 
das contas. res\stir . Estam'Js de quatro e não sabemos. To
mara que esses incêndios ace.ndam também uma fagulha 
dfl consciência no povão . Dos governantes não se 'POde es
perar muita coisa - ou coisa nenhuma 

C I NE I G UAÇU - "Casa do espanto" ( filme de terror ) • . com J>:,r:ye Gross e Jonathan Stark, e "Expresso para o inferno ( fi lme americano ) .  com John Voight, Eric Robetes Robeca De Mornay . Censura : 1 0  ancs. Horário : 1 3h30m - 1 5h - 1 6h30m - 1 7h - J 9hJ0m e 21 horas Praça A n tonia Flores Teixeira Telefon� , 767-0249 .
· 

_ CINE VER DE - "Tro l l  - o mundo do espanto" ( f i lme de terror ) com Noah HatWay, Michael Moriaty e Shelley Hack, e "Experiências sexuais de um cavalo" ( filme de sexo expliCJto ) . Censu ra : 18 anos . Horário : 1 3h 30m . - 1 6h 30m - 1 9h30m. Praça da Liberdade Tel _ fone. 767-7264. · e 

. C I N B  CE NTER 1 - "Dedé Mamata" ( fi lme brasi'. !erro ) .  com Guilherme Fontes e Malu Mader. Censura : l i  a nos . Horãt 10 :  1 3h - 1 5 b  - 1 7h , 1 9h e 2 1  horas . I g uaçu Center Av . Ma, echal  Elloriano Peixoto 1 480 Telefone ,  768-0767 . 
· · · 

. , ClNE CENTER 2 - " Demons. o í i lho das trevas ( fi lme de terror ) ,  com Natasha Ho'"ery e Bobby Rhodes , Censu ra · 14 anos I-lor :rio . 1 3h - 1 51, - 1 7h 1 9h _e 2 1  horas . I guaçu Center . Av . Marechal  Floriano Peixote. 1 480 Telefone :  768-0767 . 

C J N E  CE NTER 3 - " Rambo I l i "  ( fi lme am erica no de ação ) .  S i !vester Stallone e. Richard Crenna.  7a . semana em ca.rtaz . Censura . 1 4  anos. Horário J Jh • 1 5h � 1 7h h  - 1 9h e 2 1  horas . I guaçu Cen tcr Av M a rechal Floriano Peixoto. 1 480 . Telefone · 768-0767 

PÁG I N A  5 

MENSAGEM DE ESPERANÇA 
CE.LSO MARTI NS 

D1r•  ':"-la  e-lllr  o mund'J lnt� ro ctn thL"I l m.3t!-
n itude d ·l.5 mqulet:u;iic3 humlna!I ne&.:.e tJn.Jl ".lf" s�nJlo XX 
conJUtos .oclal.s a11u1, ali e �eoli Dé�i!JL;t lamW ces Ir.
flui ndo dnn�amente aobre- o comportamento <lllS :id.tJI ·  e: n 
t� Oif l cu ldades rconümJC!l.$- dt.: e.-sper-odo vn!Ll.3 fnixãs C1 
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Oottncas cont.il:gtoms Q.ue .sç J utg�vam p,:.rie1 �e-nte cmitro,. 
ta.das s-e unt-m a tern\'eJ AlDS. aa&Ol,lll9,0 muit.3.5 na 
ló'OIT'..e nos cnmPQ.!: �nd� gc nuuma.tr .. m os 3em- teT1� I! 
bóUts- frtu N'c\lrOSP..s na.s cidades. com �ntbentf3 e dea!tft. 
autorn.obUtstlco!i . E o tt.x1co a vil lante_.. o sexo �tard:1.� 
a. \.' IO l"nC La. tanto na..� n:.la.ções �um-anas tomo nos rume • O.OJ 
1 ,mance..- nà,i eler.n�elas C-Oml'lt!Am t <;uadro ."- lador 
a.u lado da p:olulçáo dev!Litadora da bio..-;fera. 

D1r-.Se-la e.star o mundo lntet.ro em togareu. 
No ent:into. n e. m mesmo M::li.tn. devemos des.1;ru.mu íidmitlr qut: tudo ettJ. p�ra.ido . Apesar <k" tu.do.,. h-averem •. de manter o.c�.1 a esperan<;:a etn d. 1  a s  melJt,re& Apas �tem�stad.c, vem se1npre a bonança.__ coma <ili a I 11080-fi.a: P<IPUlar P�ando o negrume da noi�-e inVernoaa, sempraurge o sol Cl�lvoso na manhã retta de luz e ca}c..r. �ta erl.se_ dolorosa que 8.S50la o mundo não é de ord,me.co:l0rr:1-1ca, na-0 1 ..f: de ordem moral ! o que nos soara é a care:nc1a de:. moralidade! E Qua..ndr;i digo us:o,. nio tt;t:eu n;;: referlnd? tao só ao .a.s_pecto da Hxoali.:lade.  não? Apena.. \l.ma vtsao caolhl e m101>e das coi!a� poderá at.-lbuir ao lex ciem amor, ao sexo sem uspetto. ao sexo aem responsabilt� dade - a f�lta de pucl.:.r, de deci:uci.a. e de decôro. :t r:nal ampla, a n(jçac daquUo Q..ue seja unon.1 . Sendo 3.ástm, aquel que trapaceia o !regu�. aquele que lud..Lbrla 0 e.lintor, aquele. QUe frauda o pa-\..rao. aque-1e que scnega o ttst:o, aque: que subor_n:1. o flscf&l a.guele que engana o próx.imo. aque,e que espolia o lndefeso. aquele que esmaga o [raco. aqud que persegue o intelectual, todt;) este- contingente de �pt'!)-eitadores e d.? tiràruc03 são 1morats parq_ne estão -vlol:a.mi os mais comezin.ho.s d.1reitos do se11 stmelhante� 
Importa. então melhorar o paclrio mora1 d.a familia 111..,;mana. sobretu:10 no que diz respeito aos que �stão ocupand. postos de mando '!Dl ge�al. _E nacla. melhor para isto �0  (iUe 
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��d� se.,r voltado: apenas para o ter . Apenas para o havtt � Não ha-de estar e.entrado apenas na posse dos valor�s mê1"amen.te materia:is _ Não há-de se voltar txcluslvamente para -e desejo de u.sutruir vantagens. e mais -vantagens, nem que para tanto �e d.E'Va.m lançaT mão d.e reeursos e de 1!-xped.i.e.o
tes ili�itoo, de meio.s fraudulento..s. de métodos vergonhoso, 
Deve ser dado um basta a. �udo quanto compnmeta o di
reito alheio ã Jlberdade, à lguald�de, à. fraternidade. 

Tenhamos todos tsem qualquer exeeçioJ diretto a ,1.T"e-: 
com dignidade A proteção à saUde deve. ser tarefa priori
tária em todos os países. sobretudo rnediante o saneamE:nt. 
básico (ãgua potável encanada, rede de e.sgctos , e a melho· 
rta da ração aHmenta.r cti.á.rta do o_pe-rãno� do camponés . <i 
criança, do velho e da gestante_ E que não se veja . � 
uma e.smola.. ou um favor� uma. benesse. mas 1nn dlre1to o 
todos os cidadãos . 

Tudo !l!to é possível, smt . Não é utopia. não Não é ;;,,
nho inatln.givel. não . Pacificamente, <»deltamente. seu; 
traumas� tudo isso pode se transform':lr em realidade . E po:. 
que não? Tudo isto pode .,ser vivenciado <;lesde QU>l se com
bnta sem ttegua.s o egoismo, que é o cãn�er que a1 . es tá. de
teriorando as relações humanas neste . fmal de seculo em. 
que: tudo vale. salvando-se sempre o m:11� esverto. 

o mundo tem de tudo para. t-od.04 vivermo;:; em. p�. L 
se tal ainda não acont-eceu é porqu� (volto a repet_t r  à.l�o � 
bOm som ) ·o egoísmt) tem si-do o unko- move-J das n� 

ões As.sim fica dificll garantir se apenas novas Jels teria 
�ç mãgico condão de melhorar e mundo e� qu; v1vemo.-: 
Reformemos os !làbitos, os costumes, as l1_1st1tmçoes :i.. f�
tir da reforma do homem. para que, enfim. seJa debeta l 
O incêndio que lavra no mundo atual. 

Cartas : Cai-.:a Postal 61003 - Mare�bal Hermes - Rb 

de San<lirc• •R ,l - CEP Z16U, 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO . 
REGISTRAVA EM SUAS COLU NAS O CL . 

1, r re �ue funcionava no lmc10 da Av . . Ni lo Pe-

n:: é trnn �te 1j3 para fl T[lavessa Maria no de_ 1',Iotura, a
i:a ª . .J M t 1 segundo o CL, esta deC1SaO em � 
lado da !grgit �� � feira  livre devera. voltar para o imc1 ' 
��te;;.'"��� ��çonha, tão ·Logo esta seja calçada pela Pre-

feitura Municipal. __ . -

dia ;g' di
e
����:���. ��l �;;�11td{�l�c..{íF��!i�i·;! 

checo Ma�ues, dn. 1 Oele�!°1ª 
7 � co� sed; :.ie�te �runlciph> 

sede em Sao Gonça o, 
pa l ª . d ' o...m0nnl em subcomissão 

e desta para. aquela o . De ega o_ �· 
bacharel Norlvsl Dlonis10 de Alca..'"lta.a. 

dia 16 suta-fe1r:i. Johan ' 
O Clne Verde anuncia, para o 

"A 't de T::irz:i.n' , wetssmuller , na mo.c �.it1c4 t;P'��:gos"' ;�r!l sãbado e do 
carHtos . .  na. con1e-dJa ���a ". , Feliz aterri.sa.�m", com I:"a1.mlngo. c t ias  17 e 1 , 

1
o 

r t lnnl  d� .!é-tí+: "Pengos de Pa.ull
Ameche e Sonja Ht:n e, t o 
na". 

Publique o Ba�anço de sua Empresa
no "Correio da hvouw". lei. 767-2725

1 l na eol una BlbHug t ha. ' e:, 
O CL acusa o rec-eb _men o, ver Ltda comemora.ti\� d 

luxuosa brochu.� . ela .�uin;�:� 8� 
segu nd� e CL -, d u n  seu <:mcrUentenano , Tra e-· C 1553m em revl�ta, l" ronologl 

trabalho bent fc
1
1

1
t0.

1 ';;;!ôe1
u 

0/...;,ult.o.�n, da ,rlvld«do Baye 
comente, e com � r....., • _ ,. 
11ess.es ull ln1os c lnq 1.h"'nta anos . 

-

m • 

1zzar a 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Temos serviço par;, 
·.nagem 
A .nplo salão com aJ: 
com.hcion ado 
Som a mb1Po • -: 

Sorvl!rens

- Parmr:g!ana 
Can elon1 - Raviol i
E�riPc, �l irlade 11 
ltallana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO
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"Cl" FrlATEUCO 
ARTHUR BARROCO 

ANO xx.x,,u - ,ova lcua('u. 1;1~11988 - N.0 I.961 

RESENHA fJLATHICA 

o selo µo.staJ e o passaporte dos corretos, Que pasM por 
toe,~ a.o; trontt'lras e chega a qualquer parte do mundo t 
am mejo de di,•ulgaçáo da htstorJo. da nrte e da ckncla de 
,,ada µaiS. 'I:, tB1mbém um cartaz tunstlro e uma fonte de 
J'Ut"Jta no or('amE"nto do.5 Estados_ Para a Juventude cole
~,onar sP.'Jos traz Imensas , .. mtaJ:;ens. pois 'lqueJe que quC'r 

-abfr e aumentar a sua cuHura tem na tllatella um mundo 
,Je rrnheclment~. A..(,,Slm. cado. selo encerra em .si a.s avrn
uru ma.Ls paJpJtante.s e rcai._ que Podemos Imaginar. Co

meça pelo pais a que pertence. que o e5tudl060 Jogo trata 
1e rnber onde fica. a rna capltíll, a forma de gov,.rno, 0 
Umtro de habitantes. a sua produção. a moeda que usa 

'k. A se~ulr. nm o motivo do selo. e então e~tamos Jan
ados numa aventura maravilhosa dentro desse pais . En
,m. para o estudante e curJoso. sobretudo para aquele, coJc. 
íonar sel~ e uma otlm~ aJu<'a para o seu estudo. Allm 

its..."<) obriga a cr1ar o habito da pesquisa. da ordem e da 
-cnsulta dC' varias livrO!- Por r:utro lado. depals de um dia 
t-'-!"ante de, trabalho. e extremamente repousante pa.ssa.r 

imas boms a tratar da nossa coleção. Por todos estes mo
t.lvos e por outros que não cabem nesta pequena re-scii.ha, é 
_ ~ aconselhar à ju,·l'ntude colecionar •elos. 

<ctmUnua) 

• Não tôra o ac\imulo e a urp:encia de outros ass;.m!.I.Rl 
já t criam~, bá mais tempo. agradecido à Pepsi-Cola do 

P?1l$!l S 'A, o amé,·el en\.10 do rjquissimo "brinde'•. feJto es
r;;ecialmente para bnod:u os •eus amigos. Os nosso~ -agra 
rci.mt·ntos. 

• . A Empresa Brasileira de Correios e TelE'grafos Jam;ara., 
fk1almente. em data de hoje - 16 de setembro - . as 20 

1oras. no recinto do Parque Comendador Antonio Carbonart 
- FESTA DA UVA - localiudo n \ cidade de Jundiai. Es
tado de São Paulo. o carlmbo po.:-•a1 alusivo a XX FEIRA 
)A A..\IIZADE DE JUNDIA!. 

_A aut?ria do desenho do c-arimbo e do consagrado pu
Llic1tario Jundtat<'nse Décio Denardl. 

O carimto comt mora!ivo dos 20 ano.11; da Felra da Am.1-
--ade de _Jund.ai. ioi criado a partir de uma fragm~ntação 
•o logotipo tradictona.l do evento que tem uma ~érie dt 
ttes··. d~ feira. ligado a corações, numa clara representação 
to que du; o ~logan da Feira: JUNTE AO NOSSO, SEU 00-

:-tAÇAO O numero 20 foi executado de forma a complemen-
.r o efe cri.u.dr- uma flgura simétrica com o e-oração Pan, 
mplementar e equ1Ubrar o desenho to1 acrescentado, na 

parte tn!erior do numero vinte, a palavra anos. 

• O Brasil emitiu. por ocasião do 1.° Centenário da co
Ufica('ão do Espiritismo. um selo comemorativo. ta x a de 

Cr$ 2.50 ícruzeirO antigo>. com a efígie de Allan Kardec. 
m 1964, foi tambem emitido outro selo comemorativo do 

: rntenário do Evangelho Espirita, taxa de trinta cruzeiros 
elhos. aináa com a efi(le de Allan Kardec En1 19ô9 Uve

no! duas ··emissóes espíritas"· em 31 de março. selo 'come-
morath·o ''Cfntená.rJo da desencarnação de Allan Kardec" 
· axa dt 5 centavos antigos: em 26 de julho. selo comemora~ 
tivo do ClnQUentenárJo da Imprensa Espírtta no BraslJ, taxa 

1e 50 ctnt.avos antigos o Brasil é o único pais do mundo 
rJe emite selos etpir:itas. A França. pàtna de Allan Kardec , 
1unca lhe fez a menor re(ert:ncia postal para perpetuar a 
Ja doutrina E viva o Brasil! 

t 
l O Henê que vai ficar 
1 na sua cabeca _ , 

SOM 
POLYVOX 
D<ÂkL ..._____. 
~.3/f&tm 

!J~l.E RADIO SERVICE 
1lLlt,~Ati4-CI.NTil)~\'M.l.OAZ ro.D.lillQJ 
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COR,REIO DJ. LAVOURA 

----------
ORAÇÃO DE UMA JOVEM MÃE 

T)JLF.AN DF. B. Q. IZIDORO 

Meu~ .Dt'u:-1 E~tá tão puto 
Ela Ja detabrorha, 
!e enfeita, faz poi-e 
clesflla com cla~e, 
ajeita os <:abelos 
t: a~ pa$$a baton .. 
Me olha com ar de cumpltcldade, 
me faz sentir amiga, 
minha amiga menina 
Mas e tão pequenlna 
e Sí' fantasia de mulhí'r 
Meu Deu.,;, daqui a pouco 
seu corpmho ~erá outro. 
suB-5 curvos serão definidas 
e por olhares será perseguida 
Então. em .seu mundo de fant'aaia. 
a velha boneca querida 
~era jogada de lado. 
e trocada pelo amor de quem nau c:el 
T1::nho medo, meu Deus, tenho medo. 
Nao permita que ela sofra, 
que seu coração tão menino 
possa vir a condená-la. 
S~nto que já eftá perto. Senhor! 

Pois seu instinto anuncia 
que a minh!l. menlnJnha 
não demora uma mulher 

JÊRRI - Administraçi,, -
Contabilidade 

Yntabilidade - Assessoria Fiscal e Finan~ , 
Legali2ação de fomas - Imposto de Ren · 

Seguros - Administração àe empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIX OTO, 151 - S, 
NOVA I GUAÇO-RJ - TELEFONE 76&-3730 

'I ~== = =========== 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM W.~L."dOR. 17 - NOVA JGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV2NIOS: INPS. IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministl!no dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .. Ministério do Exército. Concessiooária 
dos servic;os funerários dos cemitérios ;:,úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDOSTRIA E COMÉRCIO DE BEElDAS 

E!\! GERAL 

Av. AbíHo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 76i-66iS 

Nova Iguaçu - fatado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTj(RIOS. 

HOSPITALARES E CIRO~GICOS 1 
GRANDE 1/ARIECAOE De CtNTAS 

ÀBOOMINAIS. F!J,~OAS, f ºOO.; ;"OS 
DR SCHOLL IORTTIPtOICOSI E 

AGORA PARA IV'Clf<Cq <.l<NCER 
NOSSOS CU~YêS., "íEA•OS 

Pi'OICuRE 

r,\ÇA· NOS UMA Vl$1T/. E CDNHEC~ 
OUI RDS ARTIGOS 

,, WE BPEA.11: ENGLlSB - PXIB :r.iti4 
•> ~ENTAL CIRURGICA NOVA ESeERANÇA LTDA. '" 
~ Av. Marechal Flo,leno Peilloto. 2.188· N.lguaçu 7S7 n48 

DE 17 A 23 DE SETEMBRO DE 1968 

FANTASIAS --
Ruy Afrã1110 Pe.ixcto 

Nas minha, fant.1s1as de ouua idade, 
vivi sorr ndo os rnágiC0!lt cismare'i 
que ! ~ foram, sozinho!. ixlos marc.s. 
~ u.c:;cando nova luz na ime.n~1dade, 

E desde então. da minha roledade 
tentei gritar ao mundo os meus pe!iares, 

~a mane.ara de sons que alcei nos are!. 
em dnccs vibrações de alacridade, 

1 

No entanto, a fantasia de criança 
por onde. na tlu!-âo. andei cismando 
sobre o logro do quantc fui !;onhando, 

, em rt\"elar~me. agora, que a esperanc;a 
daquele an.5eio belo e tão risonho. 
morreu no instante em que morreu meu sonho! 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF° 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, OLE0S E PilietiS 
ALVA!Al.,ES, GESSOS, COLAS 

E \7Eh..-n2:ES 
TODO PARA PINTUM 

'UINTDIO BOCAI1l'VA, 53 55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :,a) 

Brioque:àos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para prese.nrts 

FONES: 767- 72"2 E 767-7849 

r- . ...... 

JoJ._J ft~i.ct :.,! 11·.·11 

Ri..a Dr. Athayde Pimeot.a ce M· r&es, 6 i2 No,a 1( .çu RJ 
- 7hvO••a<- 7- ••.1 -

LICENÇA DE CONSTRUÇJ\0, LEGALIZAÇOES 

J{;~TO A PI:LrFITI'R,\ E C/\RTORJOS 

DOCDIF~70S PARA ESCRITURAS 

r, 
\ 

Li \ ~ Contabilidade NelJlon Bomier Ltda. 

ORCANIZAÇAO DE E.'1PRESAS - /\SSISTtNCI.\ 
FISCAL E co,tERCIAL - BALANÇOS ETC. 

EscrítNlo: Rua Profa. \Tenlno. Correa Tórre5 a.0 230 
10 andl r - Te!; 767-1717 767-7621 

1 SEDE PRôPRIA l 

ENGENHEIROS E ARQUlTETOS 
Compareçam às rtuniões das qu.l?tas-lc:;1ras. ãs 

l 9.h30m, para trata r d.1 reativação do Clube de Fn• 
9cnhe1ros e Arquitetos de Nova Iguaçu . 

RuG Cel. Fran, i,co Soares, l 7i/J0I N . lgu>(U, 

( Sede da ln,pctoria Regiona, do CREA ). 

IDI 

,, 
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UE DOS BRINOUEOO� i 

LOJAS PAROUf 
PB.\ÇA DA LIBERDADE, ;a) 

u,� naoonais , estrangtiros -
�clara , ;;ltigos J)ala pru,ntts 

FOl-'l:!i:  ,6'l.;?"t E 761-184! 

• 

DE 1 7 A 23 DE S ETEMBRO DE 1 988 

FIFA 

Ac.:on tcceu no Hol J \·, ·ooJ Oi!-CO CJub  Festa cle .m i• 
,·crsãrio de conhe1.:Jda � b.Jda l.ada I ig u ra. sempre citada 
nas col una� diârias . U ma  i lmig.:t do anH·ersariünte. t rou3i.c 
um presen te orig 1l.J f ,  um vibrador cor dt! rosc1. que foi 
.i�rro por um grupo d� senhoras i: garotd� em l!.M�do de 
"xta�e. con templação, admiração e . . . furcr !  Depois de 
, 1palpJr a pcç�� a lgumil5- ameaçaram _ hc: i jã - la  Tudo foi fo
togr.1lrJdo e f i lmado Pª',] a po.stendade . Uma se.nhorn 
,nuJto badalada fez. misénas . Jâ havia brhido um pouco 
.déni dii (.onm Ela. no dia �eguinte ( sempre havera o dsy 
Jjrt:r para os que bebem alem dô con ta ) .  q uando �cube o 
.:jUC t n ha  apront'.'1do. pediu �•o rapa: da filmagem que des
f i;:es.se a fira. pois o marido pode.ria saber de tudo e armar 
um grande e�cãndalo ( ele estavo víajando nilquele dia . . .  ) .  
Ma::. o problema e que as í i tas jâ. foram copiadas 1: c ir 
,ufam pela cidade em grande número. Aliãs. não se fa la 
nou trn coisa na sociedade, nos salõe!I-, na� recepções . . .  a 
performance daq uele grupo fo. registrada em grande es
t.ilo Vi a fila e de.i Goas gargalhadas . Quem d;rw . . . lo
:<JO cio, . 

DESFILE 

J - Senhoras do soçaite iguaçuano reuniram g ru� 
po d l\·ert:do na tarde do Country Club . Festa beneücen
le. tudo para a Casa da Amizade . Tard� de show orga
nizado por e:Jas. dançando. fazendo imitações { Xuxa,  foi 
a mais imitada )  e desfilando . Tarde engraçada . As ma
clames sempre im•entaml 

2 - Zenir e Jacob Abraão David embarcando para 
J _ Senhoras do soçaite iguaçuano reuniram gru

cercanias . Voltam pai::a a super festa 1 1Estão Voltando as 
Flôres" dia 20 de ou tubro .  

3 - Cristina Haho provocando briguinha entre o 
coiffeur Veroca e enue Pau1ete, seu novo scort em festas. 
Veroca se dJ.: traída enquanto Paulete se diz feliz com a 
escolha . Plumas e paetês voando . Isso ainda vai dar pa• 
no para muita se.da . Fru•fru pairando no ar . . .  

4 - Belisisimo e de bom gosto e desfile da Banza, 
no Hollywood Disco Club . Eu não mcrro de amores pe
la Banzai mas tenho de ser justo, a festa foj das mais Jin· 
das Já mostradas até hoje na Baixada. Responsável pela 
coreogra fia e por tudo o que serviu : ) a!.ro Dâmaso, ope:que
no notável . Um craque. 

IDI 

Festa de novíssima idade de ld i  Mayhê Raunhe1tti 
na tarde do Chá & Simpatia do R ic Palace Hotel . Grupo 
chique e nomes que são noticia sempre. e. sempre ; Cecília 
Borges, Zenir Te xeira David ( de vestido creme com ro� 
sas enfeitando. linda ,  linda ) ,  Helena Lerner, Maria Lis
·ºª · Julia Tard1 t  Martins Pmto (de  branco e bege em pois, 
chique toda a vida ) .  Ana Maria Figueiredo Muylaerte, 
Regina Russc e seu bom humor, Alberto Aquino que le
vava a e.st.rêla Pinah para o Galeão, liJa embarcava no fi
n,J da tarde para Londres. Bernadete Melo. lracema Ne
,es Moura. Magah R,beuo. Teima Pac:heco. Argentina Ma
c hado e seu leque de penas,  Teresa M adei ra ,  Rosaura Cou. 
to, Lid_a Raunheitti ( ela e o Deputado Fábio Raunheitti 
receberam oa vê.spera em casa para jantar, feste jando a 
neva idade del e )  Elza Hahyê Cou to, Tânia Timões, Lu• 
ciba Figueiredo. l nâcia Raunheitti e mais e mais 

BRAVA GENTE 

Alian e e Delmo Simões. hoje .  com u m  grupo na p la 
téia de Fafá de Belém no Scala Rio . O novo show da 
ca sa não tem data marcada Atraso nos ensaios, essas coi
�as. • Aparecida Tinoco estreou idadr nova anteontem . 
Os amigos apareceram para os abraços, bolo e parabéns em 
• ! t o, vóos. Ela vem trabalhando a pleno vapor para as e lei, 
ções. • Le:ucir Schiavmi em franca at iv idade-, Campanha  
acirrada neste 88 A doce Helô ao lado. no d ,a-a-d,a . 
Eleições. ' Maguila .  o Iutadcr. andando pelo cakadão da 
Amara l Peüoto. Ele vem. de vez em quando. vtsüar sua 
tr13e no bairro dc.1 Posse . 

REBOQUE 

O reboque vai funcionar a ledo vapor quando 
lor 1mplan tiado o n ovo sistema de trânsito no Mun itlt110 , diafie-me o Coronel Humberto Araú jo da Fon�eca,
Ó,mandan r e do 20·• 8PM. /:sradonamenlo trrcyular. out ro l .:1 tor que 2-t'râ combat ido ( jà e-stã sen do } . Ex 1�tem
dooc:. de lo;as q1,.1 e  -e: acham no duetto de- estacionar car-

rl)_s cm e-ma das caJçada , qua!'le dentro do seu e.,_;tabe:• 1 �, • me:nto . A'!'!-.im não é poS6ivcl '  A população prec isa í1 n 1pat mais: Jos prohl,mas da c,dad1: Falta consciênc1a rnaio1 1 

! lu rlOI.. , " 1r, e-m . c�nta rlia 21 no HoJl):wood Disco
C111t... O '1.c\\ J tendo anunc1,:ido ao , ívo A s;11p,uan,, 

�, ..1 rdo i perder 1 "1-. r i nil  , . 1 dolo do .. �npJt õt:-
,- e lPm • P 1"'r.u p;tr.t a cli;-1 27 o !lhr.'\\- e l e:  Agi ldo R i-
b n "-1 n· n..i. )à nn dia 21 ad l!t'l l rJ o PilkO da cu,;;u 
� cel n1 Jo, 9  Ben ' Ak1de:1 V1<1ra dr f 1 landn d,, car-
r n CJ ,  p•f!""ltn l �  qu1 9, , n hou p0,t ' ' !icrviço" p i e . tad, ,:,: ' "  a 
� pr,� ; 1, , A l 111s, do casal qu� dt" publica not� § e fa l os. 
l.lio o que tem saido na:!. m1n l ,as coltmas r .:m  ido po1 
"' n t.lde: m 1nh.J N!o ,·-,,,u n4:99 de- entr·i r de 0t_il'"'>Of:I" rta1 
ulun,i alht·liS 

CORR EIO DA LA VCURA 

ENTREVISTA S  

Da melhor qualidade o q uadro de e n t r  vntas de AI 
bcrlo Aqu ino na TV Corca, .ado, Cana l  9 t C'rÇ'3s e .s xta
fe1ta5,, as 1 9h45m em ponto .  Altuto t ra= ?iitmp re notnes, 
bc.1d.:1 lados, gente importan te. daro. nome!!: que  st: 
�obressaem nos mai.s d iversos st:tores de c;1ti ndade:1 do gran .. 
de R .o . Jornal da Baixada, o reake . Vale ver . 

TOQUE 

Curso de Mergulho no  Esporte Clube Iguaçu mico
ou esta semana, sucesso total . Ao fundo. Sanderson P1. 
mente) de Barros, da Sand ' Mar Nãutica. w Boa taria cor
rendo solta no soçaite. . A festa árabe d'Jo Bagdac.l não cor
respondeu ao que se esperava . Mais cuidado no ano que 
vem . As bailarinas da dança do ven tre despencando 
cduhtie para todos os lados . um horror . Convite caro. Não 
valeu pe.lo que se pagou. Ass,m não dá. • Maravil ha a fes
ta dos quatro anos do Forró Ferrado . Tarde de Dom.n-
90 com mu i tos convidados circulando. do Interventor Fran
cisco Amaral a José Cardoso Távora. Ernani Boldrin , Te:� 
resinha Moreira. A lkir  Lopes, Sebastião José de Oliveita 
( Tião Faqu ir ) ,  A rnaldo Martins P · nto con tando que a 
fábrica d.e. bi 1outerias vai de vento em pôpa,  e mais e mais. 

T�S MOMENTOS 

l - Maria Teresa Madeira, a filha. em toque de re
cital no I BAM. tocando ao lado de Margamta Schak, mú 
sicas d e  autores modernos - canto e piano 

2 - Maria Teresa. a mãe:., aplaudindo o tonito des.. 
file que accn te:ce:u no Shoppirrg Cassino Atlântico . 

3 - Estão prontos os convites da festa "Estão Vol• 
tando as Flores" ,  dia 20 de outubro, no Hol lywood Dis
co Club . Ficaram lindos' Eliana Pittman será a atração 
da no.te em traíe de lesta . 

ALDE!DE 

Nós temos a nossa Aldeide. igual à da novela ' 'Vale 
Tudo" . Só que a Aldeide do soça1te casou. ficou cica e 
foi morar na zona sul carioca. Mas ao contrário da bonita 
da novela. virou a cara para seus  antigos amigos e. colegá.s 
de escritór:o ( até: o escritório de advogada que e.la t inha 
em Nova Iguaçu foi fechado) . O típico caso de quem 
cuspiu no prato que comeu . Quem é a A.ldeide de Nova 
I guaçu? Fácil descobrir , puxem um pouco pela 1magina
ção . . .  

ROTA ÇÃO 

A quem interessar possa : o Sr . Sebastião Costa 
Lima não t rabalha mais comigo. Marcilio Q uaresma -
que também é candidato a vereador - circulando no fÍllal 
de semana. em São Lourenço, onde estive, nas mineiras 
plagas. • Ficou marcado para o dia 29, na Rodeio, o show 
de Angela Maria e Cauby Peixoto. • Edinho, o do cal
çadâo de Belfor-Ro,<0 .  é avó. Thaiana filha de Cristina 
e fosé Carlos, é o motivo da coru i ice. • Alkir Lopes es
treou nova idade, quarta-feira . 

SID NEY ROCHA 

Sidney Rocha , o da  banca de jornais da  Ga leria 
Veplan, também é cand,da10 a ,·ereador . Acho até que ele 
tem mui ta chance. ao con trário de alguns candidato� por 
ai . . Aliás, o que tem de can didato . . . Valha-me Deus l  

RODRIGO - UM ANINHO 

Fi lho  de Rogério Mendes da SiJ ,,d e de Cláudia 
J a nssen Chambarelli da Si lva ,  o belo e robusto menino Ro
drigo an iversar iou no último dia 9, quando completou o 
seu primeiro aniversário . Papaís Rogério e Cl'3ud1a reu
niram parentes e amigos para a festa que teve lugar n a  
Hol lywood Disc Club. no últ imo domingo, d ia  1 1  J á se i .  a 
essa altura. q ue o ,·ovõ Beto ChambureJh .  �empce coru ja, 
j.J e5tá com e�ta not inha recortad.i no boJ ,o da camisa, pa-
1\1 Jer para º"' o.1m1 gos de sempre ,. 

DELA I R  

Mais um candidaLo à Câmara M u n icipa l  surg� fh1'$ 
paradas. como autêntico rep r e�en tant� d< l  c la�sc dos ,o rna•  
leiros em Nova Iguaçu . Sim. e-�tou fa lando de Dd;i ir .  n" 
1 1 .62 1 , que ha mu ttos anos vem serv i a do a populatão 19u;1 .. 
çu.Jnd. com a sua banca bem m:sr,t lad,;.1 na esquina d,1 Ama
ral Pt:1,;. 0-t rl)in a Qurntlno Boc.1 11 v,i no cor..lção da dda-

de . A l 1.·t:1 de baot..1, Dela i r  pr .{ I u m  grand� serviço d 

comunid �11: como ponto de refit, · JC':: de docun1en tos pcr-
,i idt� 

l ' ERO- KERO 

Srra na  pro:.: 1mu �e-�ta-h· uu, d a 2J. no  Re�t n r�i n tc: 
Kero• Kero em Ni lópolt�. o e:,,pc:rado sho,• • •t'"' nb.Jl'"JJ Fl u• 
m1ne-n e" A apre�entaçâo Lera ln 1 1:io às ,:3 ho ;flh - O 
Rt:,rau ri;ln te Kero-Kt ro f :cu lago ,1 l i .  nJ A \· r-.l i r .mdda . 
NJ.o ptr�am .  

Churrascaria 

RODEIO 

APRESI:;NTA : 

Quartas-!._ r1. - ge(c, ta 

PAGINA 7 '

St.xta. 'iâbadn e dominqo - '- ;e�acu1ar t.aw com o 
elenco da ca:;.l . �lu,,ca paril dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KZ-1 H 
T ELEFO"IES 767-4662/766- 1 ,59 767-39 2 

� 
COIMBRA 

TIIAI. MARIANO DE IIMIA,95 ·IIOIA 1611ÇJ:RJ. 
U.C.(IF) 31203 ffi/DOOl-53 INSC.m.83198435

Depois do sucesso em Fortaleza. está die volta 

BRASIL SHOW e o Conjunto Sonho de Mel 

- Damas grátis até às 22h30m

- Ing ressos à venda no local 

Rua Bernardino Mello. 1 835 - Nova Iguaçu - RJ . 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FR IOS 

DOCES 

LAT IC ÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA D IFERENTE" 

AV. ABÍL IO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N.  I GUACU 
I



MISSÃO CUMPRIDA
ADl:J- I AR l\l OSCOSO 

anhelro n um encon t ro q_ue 
LJctn.Jo c� ta.. velho 

;::�pado e� a mlnha .sttua<;ao, 
L\'emo:: dflm: q ue eSlavaã P

 
nll e prefelture Municipal de Novn 

t·m ,1rtudr da ll)tervenÇ 0 
arte do governo Paulo Leone . De 

.1.guaçu. e por eu �
r '!f:: �e 1 985, ful nomeado para exercer 

i ato, no dJl 1 1  te 
J� oeportamento de E::ipanes da secre-

cn.rgO de díre OT 
'f"rH:imO; Esporte e Lazer 1 s:E;MTUff�) .

arla Municlp.a. l c!_e 
• 0 .se deu l)OT acertos polat lcns - nao 

r. m1nh.a nameaçao na 
sun porque. eu alem 11c ser am igo 

ote J com o PDT -
. 

e Indicada para O c-argo, em vlrlude 
e Le<mc. er� a pe�dicoção ao desporto iguac:uanfl, o que 
a minha vn•tmcin 

:da . Só aqui no CORREIO DA LA''OURA
ão é' nenhum segr 

no-vembro prox,lmo . No periodo de 1 1
o�pleto 2 6  anos em

2- d setembro de 1988 t data da e:<one-
1e ;aneira de 198;! r :l rJnçâo com ho·nes:tldade, cl larltHnf'>nte, 
ação ) ,  desemro�ário 'na parte da manhã ,  saindo geralmPnte 
umprindo o 

d ra sempre encontrado pehs pessoas que 
s 13 bor&S, on e 

5
e 

não dese.nvol\'l um trsbo.lho de vu llo, 
. ,e proc:ra�� -t:iv: c-ondiçôe$" No entant<J, dentro _da me

,ai porq e . 1 _procurei trabalhar com dedJcaçao, e os 
:da. do poss.ive · 

ue procuravam a secretaria. encontra-
5--'-port!stas, sempre p�

son para orien tá-los na confccçãc d e3.Il1 e m  mim._ u ma  
uerlmentos de alvarás, regulamentos 

.;ctatutos. registros,
0
��s esR9rUvas . com l·elação às verbas 

npoio para pro� õr - 0 0 Departamento n ão recebeu 
·esunadas ao cita� d:_;u._;,3das aos pagamentos das des
enhum3.. Elas 

e 5 e m  soHsmas ou dúvid9.S de qualquer 
�.s�. eompr_ovadas, matéria de verba, logo Quando entre1 
spec1e. Alias, em ros tna época uma boa. nota) para pagar 
�d1antei 300 . ':°::l grupo de joVens. liderado pelo pr(?fessor s �rviÇ,Os d 

do Nasctillento, que trabalhou na corrida de 
_dmilson ½>pes anJversá1'!o de Nova rguaçu , Quando cbe
rome-m.ora{ao 

ªgrganizada . E não consegut receber . Na épo-
uz1. Ja es a.� a Sr José Américo Rosa . Na mesma 

' ��sfãoSei
i
=:ia:fa :ciqut'rtu um material esp�r:ivo na Ga• 

: s' rt·s. para participar de uma c�mpehçao de bas
ri bolf\ma.scu11no e feminino ) em Petropolis, que também 
ue e 

ramada uando cbeoue1. O valor d.a. compra, 
,!

.l 
�tavaz���� não fol

q

p.ago Obet +'.)roprie_tãri� do referido 
-'-� bef•ent.0 vendeu em consideraçao a mmb.a pessca. 
'-�!seguiu receber a metade, uni a no depois, a�im me.srao 

r.-0��et�rr:
r

:��\ �!fl� d����nfo�?
S

A��i1�
ª

;!a�i1�� � 
mportãncia d::t verba do material  para os Jogos de Inverno 

... e Ter:esót=::?lis .  o restante, pedl_a.o 0�ed para parcelar, qu'=' 
u pagari;: Ele, no entanto, nao quis receber . Para co01-
;f:'tar. os prêmios referentes ao I Campeonato de_ çomen
ador Soares que está se realizando. em fase de decisao, c<?m 
apoio da Ee.c retar!a ;  o troféu ent:egue ao TC de Mesquita 

e1a conquist� do L1tulo de campeao do Campeonato Igua-
' uano de Vole:ool, oferecido l"ela SEMTURES , I_IUma bo'?e• 
,agem ao desportista Seba.stlao Ral:>elo Gulma,:aes, adqUITl
:os na referida casa comercial, eu Já os p1guei. e nesta al
;.1ra de campeonato sei qu.e. não vou r':.ceber Fellzmente., 

sr. E<timar Sabino, presidente do EC Sao Jorge, promotor 
!o campeonato. nas duas categorias, pode ficar tranqütlo. 
'71nalmente. ao Lleinio e outros amigos que. por acaso, te
·,ha!tl o mesmo pensamento, fiquem tranqüilos , Ao governo 
�o Illt>u amigo Paulc Leone, só del dedicação e trabalho . Se 

nau se perdeu, eu fw salve, porque cumprJ fielmente a 
;nb:são que por ele me fo1 confiada..

Três Fontes venceu o primei ro tu rno
do Campeonato ' de Veteranos 

O Três Fontes conquistou, no último domingo, o tit u 
lo de campeão do pnmeiro turno do Campeonato Jgua
uano de Veteranos. ao derrotar o Brasilcirinho. no cam -

1,o desce ú l timo, pe la contagem de I a O. O gol único da 
i>art1da foi a ssinalado por Paulinho, aos 38 minutos do se• 
•undo tempo . O árbitro José Santa Filho real ,zcu um belo 
ral:alho na direção da partida . Os do,s times jogaram as
,m constituídos: Três Fontes - Jorjão: Dario ( Miranda ) ,
::anela, João e Eliseu ( Renê ) ;  José, Cezmha e Btaz:  Luiz 
( Fureca ) ,  Lauro e Juvenil ( Paulinho ) Técnico, Carlos Al
t erto, brasilei rmho - Maziaho:  Mário f G , lson ) .  Santana , 
',laoga e Orlando: D1almão, Ba,ano ( CTC ) e Getúl io :
?auloma ( Mongol ) ,  Milton e Ojalma ( Ademir ) . Técni
'º Joanício . 

No outro jogo do certame ( partida transferida ) ,  o Ca
.,.+arinho empatou com o Arrastão de :.e:ro a zero . Atê: o 
1om�n to e:m que redigíamos esta nota ainda não havia 
ide dec.;d1da .a da,a do micfo do returno . 

otlca ,amoca 
(> 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARD..UX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ�s 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 1 82 
TEL: 767-8932 
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ESPERANCA DO MESOUIT A SE VOLTA

PARA- A EQU IPE DE JUNIORES 

Enquanto o c ime  de pro fissionais do 
Mesqu i ta  vem decepciona ndo os .seus tor
cedores. no Campeonato Estõdui:1 I  da Se
gunda Divisão, em que e o 12 colocado 
no segundo turno, depc1s de ter fettci uma 
campanha brilhante na prime.ira e:tapa da 
c:ompetic;ão - time de j u n iores, por ou
tro lado, vem dando muita aleg cia ao tor• 
cedores e direção técnica do alvinegro mes
quitense.. O time de JUntores, que perdeu a 
decisão do prim.ciro turno pa ra o Campo 
Grande, domingo passado, contra o mesmo 

Campo Grande sagrou-se, por an teopa
ção. c-ampeão do segundo turno invicto, 
ao derrotar o excelente time da zona oes-

te do Rio de Janeiro pel� contagem de 
2 a 1 .  

J ã  o time de proLss,onais, do q ual se 
cS-pe.rava u ma vitória em virtude das decla-

rm;õe� do técnico Rafaele Grao1ti .  termi
nou sendo derrotado pelo placar de 2 a O .  

Neste domingo, somente para cumprir a 
tabela. o Mesquita vai jogar com o São 

Cristóvão. na praça de esportes da R. Fi
gueira de Me:lo . O São Cristóvão, cam
peão do primeiro turno, deve Jogar tran 
q u ilo com o Mesquita, repetindo, aHãs o 
m esmo desempenho que: te:ve com e Nova 
Cidade no úl timo dom ingo . 

Nova Cidade é o ún ico time da Baixada que conti nua 
disputando o Campeonato da Segunda Divisão 

As atenções dos desporustas da Baixa
da Fluminense agora estão voltadas para 
o jogo Pcrtuguesa x Nova Cidade, especi
almente os nilopo1istanos. É q ue o Nova 
Cidade manteve a liderança do returno do 
Campeonato Estadual da Segunda Divi
são ( categoria profissiona l )  ao derrotar o 
time do São Cristóvão, domin go passado, 
pela contagem de 3 a 1 . Com este resulta
do, o Nova Cidade ficou com um ponto 
de vantagem sobre Campo. Gra nde, q ue 
joga oeste dom i n go com o Paduano. Por

este motive. o Nova Cidade precisa so
mente da vitórja para retornar da llha do 
Governador com o titulo e a consequente 
c lassi ficação . 

O Miguel  Couto, que foi derrotado do
mingo passado em Petrópolis. para a re

presentação do Serrano, por I a O, joga 
neste domingo com o Rubro, de A.rarua
ma ,  ao Estádio Joel Pereira. Na Louza
dão, o Tomazinho enfrenta o Serrano. To .. 
dos esses jcgos serão in iciados às J 5 ho
ras . 

HELlóPOLIS É GOLEADO- F ESPERA 
SE REABIL ITAR EM XEREM 

Na abertura da seg unda fase do Cam� 
peonato Estad ual da Terceira Divisão 
( categoria profissional ) , o Heliópolis 
( Grupo E) /oi goleado, no ú lt imo domin
go, em seu campo, pelo América de Três 
Rios pela contagem de 5 a O .  Neste do
mingo, esperando a real>ihtação, o Helió
pc.lis vai a Xeré.m, onde en frentarâ a equi. 
pe do Tamoyo . Neste jogo, segundo apu
rou a reportagem do  CL, o técnico Pedei-

rinho. do Heliõpolis, Jª  não dirig irá a sua 
equipe porque foi d ispensado . 

O Coelho da Rocha ( Grupo F ) ,--;;ã° úl
tima rodada, empatou de zero a zero com 
o Itag uaí e joga neste domingo, em M en
des. com a xepresentação do Fx,goríifico. 
Nesta fase do Campeonato, turno e xetur
no, se c lassfica um clube apenas em cada 
Grupo . 

PUBLIQUE O BALAN(O DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
A T A C A D O  E V A R E J O-------..

POIINECIMENTO A DIIOGAIUAS, FAJ\MACiaS, PEIIFIJMAnJAS ETC. 

DIMIRCO • DISIRl!IUIDORI MIRCOIDES 11D1 • .

M A T R I Z  

Rua 13 de Mato, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JCllNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  t' 
T e l . ,  7 6 7 - f 6 0 5  

M a R K ã o · Cosméticos Lida.
AvO!:nl'da Marechal Floriano Peixoto, t .790 Te! .  76 7 - 9 ➔ & 7 
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-

·Conta-gotas
-------

Í¼la�e"°;; ;;;i': Clau. U10 G,uc:a ,  no Ultimo dri� mm go. gar fou o Me�quita no 1090 (;.Om o Campo Gr�n
de. Logo no pnmeiro rninu-to do segund? ti?mp,o. !tm nenh u m  mohvo que JUst i tic.a.sse. a medida extrema, '-"'
pu l sou o 109ador Odair • O Miguel Cou to, ,c;1pos O lér
mmo da tempota<lu da Se: ... g uncL Divisão Estadual , va, 
excur siona r. O presidentt 
Joel Pereira pediu ao ticn i-
co Careca u ma relação do, 
jogadores que serão dispen
sado,. • O futebol soçaitt 
do t amo da Viga pro,,.. • 
9ue  bastan te movu:11.en tado. 
a gora na sua segunda fa.s� 
• O Sencc!el, que derrotou 
o Eletromar por 2 a l ,  ÍºHª 
nes te  domingo, pela manhã 
no campo do Heliópolis, 
co1 1 tra um forte combrnado 
e.rn que jogarão atletas de 
Bota na Cbão EC, de Bel
ford IRo.rn. • O SR Apolo, 
Je São João de Meriti , der
rotou o Coimbra EC pela 
contagem de 6 a O, em par
t ida válida pela última ro
dada do Campeonato Cario
ca de Futebol de Salão Fo
mmmo. Em disputa de urr 

vaga paca a fase de de:dsâu, 
o Apolo vai Jogar uma par
tida extra com o Piedade. _:l 

estrela do handebol , profes
sora Nadía. é. a técnica do 
t jme. Nadia está muito oti
mista quanto â classiHc:a
ção do A p o  I o .  · Betinho 
q u e presidiu a Vasg 
çu torcida organ1: :1 -
da do Vasco -, deixou e 
referida organização. Btti
nho foi convidado para in
gressar na torcida Pequeno1 

Vascainos, da Penha Circu
lar. • A seleção de Cabuçu. 
num jogc-. ;n u ito mov;!'.'"'cnrn• 
do, venceu a seleção d, 
Queimados pela cootagtm 
dê 4 a 3 .  Roberto, de Cabu
çu .  deu um verdadeiro sli .1w 
• A I Copa União t'.e A us·
t 1 n  ;.,ressegue nest , domin 
go com a reali::ação de bon � 
jogos. ' O Campeon ai:o
lguaçuano de E'utebol da
Primeira Divisão ( amador 
e junior ) e..stá pre\.·isto pa
ra comiçar no d1c 2 de ou

tubro próximo. Seis clul.,es
jâ confirmaram prese n ç a
nesta promoção da Liga d� 
Desportos de Nova Iguaçu.
• O Morro Ag udo. no ú l ti
t imo domingo.  venceu o 
Tupy, em Paracambi, pda 
contagem de 3 a O . Segun· 
do os observadores do CG, 
o umais querido de Comin 
dado r Soares" rea li:ou uma 
exibição de gala no campo 
do Tupy . 

NILTON 
fvle.c�'inu.:a - La nternagem 

Pintura 
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. de E,ducaç 
O Pro1eto 

\-,do pel, 
Jesenvo 

mmense, 
d No,·J lgua, 

}.foradored
e.
:â ser a::-�u011c 

ctsa�:· 
::do J,claraçõ<s d 

çu. ,--sAmaral ,-;teve pre 
(.hico ªmio in te:rnaoor. 
ç.io Jo P:a U NESCO -ProJe<O 

p bkma< edu, 
cuida. do:, pro · 

1 I1 
ú ltima suta .. feira. no p e 

Com quase três anos 

�do mantido colll rec� 

do, às tnll(!ades populJr, 
0 pró'<imo ano estã. .sendo 
ra , d, S,cretJna Estad1 
a acer as ..alas ocio.'xls 
óna.ml:nto das turmas de 
d,. populares querem de 
ponsãH.is pelo con trole a 
" com a tarefa da con u 
lórmula que vem s,:ndo 
bdad., e «presentantes 
dação Educar repass.ir,a 
turo. para que esta possa 

As associações de m 
Sl da Igreja continuariar 
!idade politico-pedagóg ic, funcionam quase 200 t Amaral a_;sumiu o comp�lunicipsl para receber e a�e.ra um Outro Prdeitc 0 "lAB e a Canta D lll d S 10\ 
te� do 

convêma para s� ebare que d ent d outubro ToJ 
, a P� · os serão p:, JlO.lta de tducaç;io b; 

� !tlt aç;G conh
PGde atingir 61

• _.\ Secretar ia E P�t'tlr d� l J • 
l,q 

f'ªº de ICl\[ e novelll 
-t�e.nqu;;iJra no R ,o t >tua,ão 

rnen ro de 6 . i r reg ubr , " 'lL1 1 
A T •cn"as da 
Iliº•• ! 'o ICJ',,( S.:cre •nro, <on 1 iiitll.JJ. 1 d 1 rr'={) t1l"r� at. 
o a, ''lll de 1 0 P 1 
Pr b•·'°'º . n,_: Ca IJo bt: 1«,,� ~enr 

lar Coo, , de 
n,, 1  d a < ,., 
Por C: (:e-nt0 P;;r 
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